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Resumo 
 
 
Objectivo/Tema: O presente trabalho assenta no estudo das capacidades 
metafonológicas de uma amostra de crianças de idade pré-escolar e início do 
1º ano do 1º Ciclo do Ensino Básico (1º CEB). 
Método: Foi utilizada a proposta de Teste de Avaliação de Competências 
Fonológicas (TACF), desenvolvida no âmbito do trabalho, para investigar as 
capacidades metafonológicas de crianças de idade pré-escolar e início do 1º 
ano do 1º CEB, numa amostra de crianças do concelho de Tondela.  
Resultados: Verificou-se que a tarefa metafonológica que ofereceu menos 
dificuldade de realização às crianças da amostra foi a tarefa de consciência 
silábica, seguindo-se-lhe a tarefa de percepção global do comprimento da 
palavra, consciência fonémica, consciência lexical e, por último, como tarefa 
mais complexa em termos metafonológicos, a consciência intra-silábica.    
Discussão: Apesar da diversidade de tarefas metafonológicas existentes em 
testes nacionais e estrangeiros, dos procedimentos e materiais implicados 
nesses testes serem diferentes dos utilizados no TACF, encontraram-se 
semelhanças nos resultados obtidos pelo TACF e resultados publicados. 
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abstract 
 
Objective: this work investigates  the meta-phonological capabilities of children 
at the pre-school and beginning of the first grade 
Method: a test of phonological skills was developed – named TACF- and 
applied to children in the municipality of Tondela. 
Results: it was found that the task offering less difficulty to the children of the 
sample was the task of syllabic conscience, followed by the tasks of perception 
of overall word length and phonemic distinction. As more complex task 
emerged intra-syllabic awareness. 
Discussion: despite the diversity of tasks existing in domestic and foreign
tests, the different procedures and materials involved in those tests relative to 
our test (TACF), similarities in the results obtained and reported in the 
litterature for other tests were found. 
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CAPÍTULO I -  INTRODUÇÃO 
1.1. Motivações do estudo 
 
Como Terapeuta da Fala, a autora da presente dissertação trabalha, essencialmente, 
com crianças em idade pré-escolar e do 1º Ciclo do Ensino Básico (doravante 1º CEB) que 
apresentam alterações de comunicação, linguagem e fala. No decurso da avaliação de 
algumas destas crianças, nomeadamente as que apresentam dificuldades de linguagem oral 
e fala, tem-se deparado com uma problemática que julga ser comum à classe dos 
Terapeutas da Fala – a carência de instrumentos de avaliação adaptados à língua 
portuguesa, que possibilitem uma avaliação formal e eficaz em termos de competências 
fonológicas.  
 
Em Portugal, são escassos os testes de avaliação que possibilitem efectuação de 
uma avaliação detalhada e fidedigna desta competência. Por outro lado, os testes de 
avaliação de linguagem oral e habilidades fonológicas já existentes (Sim-Sim, 1997; 
Viana, 2004; Silva, 1996; Lima, R., 2008), apenas contemplam algumas tarefas de 
consciência fonológica, o que dificulta o estudo, a análise e a interpretação dos resultados 
deste tipo de competências e, consequentemente, o delineamento da intervenção 
terapêutica mais adequada a cada caso.  
 
Para a língua inglesa e para o português do Brasil, já existem diversos testes nesta 
área [e.g. Wagner, Torgesen & Rashote (1999), Moojen et al (2003), Robertson & Salter 
(1995), Chard & Dickson (1999), Gorrie & Parkinson (1995), Capovilla & Capovilla 
(1998) e Moojen (2003), entre outros].  
 
Como forma de colmatar esta lacuna, e na condição de Terapeuta da Fala, a autora 
propõe-se desenvolver um instrumento de avaliação capaz de avaliar as capacidades 
fonológicas de crianças de idade pré-escolar e do 1º ano do 1º CEB. 
  
 
Face ao exposto, crê-se que a presente dissertação constituirá um contributo que se 
julga ser de fulcral importância na área da consciência fonológica, especialmente para a 
classe dos Terapeutas da Fala. 
 
1.2. Objectivos do estudo 
 
O objectivo deste estudo é a Avaliação das competências fonológicas de crianças 
que se encontram numa fase final de frequência do pré-escolar e início do 1º ano do 1º 
CEB, com base num instrumento de avaliação desenvolvido para o efeito – o “Teste de 
Avaliação de Competências Fonológicas”. 
 
1.3. Organização da dissertação 
 
O conteúdo da presente dissertação encontra-se organizado em sete capítulos.  
 
No capítulo I, a Introdução, são enumeradas as principais motivações que levaram 
a autora do trabalho a enveredar pelo tema que se propõe estudar, é referido o objectivo da 
dissertação e a organização da mesma.  
 
No capítulo II, intitulado Enquadramento Teórico, é feita referência a estudos, 
experiências e pressupostos teóricos que suportam toda a parte prática desenvolvida neste 
trabalho.  
 
Já no capítulo III, denominado Proposta de Teste de Avaliação de Competências 
Fonológicas (doravante TACF), a autora apresenta o instrumento de avaliação que 
desenvolveu para efeitos de cumprimento do objectivo delineado. Ainda neste capítulo, são 
expostos os critérios subjacentes ao desenvolvimento do TACF e apresentadas as tarefas e 
provas que o constituem. 
 
  
No capítulo IV, relativo à Metodologia, são explicados todos os procedimentos 
seguidos na elaboração deste trabalho, desde a selecção e caracterização da amostra às 
condições físicas e temporais da aplicação do teste propriamente dito e respectivo 
tratamento de dados.  
 
A apresentação e discussão dos Resultados obtidos neste estudo encontram-se no 
capítulo V.  
 
As Conclusões e Trabalho futuro constituem o capítulo VI da dissertação, no qual 
são descritas as principais conclusões do estudo, as limitações inerentes à realização do 
mesmo e, para finalizar, são propostas algumas sugestões para trabalho futuro. 
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CAPÍTULO II -  ENQUANDRAMENTO TEÓRICO 
No presente capítulo, iremos abordar alguns conceitos e conteúdos teóricos 
pertinentes na realização do nosso estudo, o qual poderá constituir uma mais-valia na 
avaliação e estudo das habilidades metafonológicas das crianças portuguesas. 
 
Ao longo do trabalho, iremos recorrer frequentemente ao emprego do prefixo 
“meta”, de origem grega, que pode ser traduzido como «para além de», «de nível 
superior», «que transcende» (Sim-Sim, 1998), e que começou por ser utilizado na literatura 
psicológica na década de 70 (Bialystok, 1993, citado por Corea, 2004), para designar o 
conhecimento e controlo intencional por parte do indivíduo relativamente à sua própria 
actividade cognitiva. Este prefixo encontra-se presente em vários conceitos tais como 
«metalíngua», «metalinguagem», «metacognição», «metacomunicação», entre outros que, 
tal como referimos, serão usados por nós ao longo da dissertação.  
 
2.1. Conhecimento da língua 
 
Parece não haver consenso entre os diversos autores sobre a definição dos conceitos 
de consciência linguística e consciência metalinguística. Estes são frequentemente usados 
como equivalentes quando, na realidade, remetem para competências distintas.  
 
A confusão entre estes dois conceitos parece brotar da dificuldade em «avaliar a 
explicitação da tomada de consciência metalinguística numa determinada actividade» 
(Hakes, citado por Viana, 1998, p.25).  
 
Também Barbeiro (1999) defende que o «elemento delimitador» que estabelece a 
diferenciação entre estes dois conceitos é a consciência, o carácter reflectido que reveste 
ou não determinada actividade linguística.  
 
  
É nessa linha de pensamento que Titone (1988) estabelece uma diferenciação clara 
entre estes dois níveis de consciência – linguística e metalinguística – apelando ao papel 
que cada uma delas ostenta na aquisição e desenvolvimento da linguagem, nomeadamente 
na aprendizagem da leitura e escrita. Segundo este autor, a consciência linguística refere-se 
a um conhecimento implícito, intuitivo e imediato das características e funções da 
linguagem, ao passo que a consciência metalinguística se caracteriza por integrar um 
conhecimento explícito e formal que se manifesta através do controlo deliberado que o 
falante pode ter da sua língua.  
 
De acordo com Berthoud-Papandropoulou (1991) é possível identificar um 
continuum que se inicia com o conhecimento tácito, implícito, logo, não controlado até ao 
seu expoente máximo, a consciência metalinguística, como conhecimento deliberado e 
reflectido da linguagem enquanto objecto de análise. 
  
Segundo Titone (1988), a necessidade de activar a capacidade metalinguística surge 
em situações em que os processos automáticos característicos da consciência linguística 
deixam de dar resposta, quer a certas condições comunicativas, quer perante solicitações 
explícitas da parte de interlocutores ou por necessidades do próprio falante. 
 
Para Gombert (1990, p.11) «Une choise est de traiter le language de façon 
adéquate en compréhension et en production, autre choise est de pouvoir adopter une 
attitude reflexive sur les objets langagiers et leur manipulation. C’est cette dernière 
capacité qui est designée sous le vocable «métalinguistique» […]»1.  
 
Nesta perspectiva, a metalinguagem diz respeito à actividade linguística que opera 
sobre a linguagem, ou seja, à consciência que o sujeito tem dos seus conhecimentos sobre a 
linguagem – o uso da linguagem para se referir à própria linguagem. Desta forma, a 
linguagem torna-se objecto de pensamento.  
 
                                                 
1 Uma coisa é lidar com a linguagem de maneira correcta em termos de compreensão e produção, outra é 
poder adoptar uma postura de reflexão acerca dos objectos da língua e a sua manipulação. Essa capacidade é 
designada com o vocábulo metalinguística – Tradução da autora 
  
Segundo Cazden (1976) e Hakes (1980, citados por Gombert, 1990, p. 14) 
«L’activité métalinguistique se trouve alors caractérisée par le controle délibéré […] que 
le sujet opère sur les processus d’attention et de sélection en oeuvre dans le traitement du 
langage».2 
 
Snow, Burns & Griffin (1998) reforçam esta premissa ao afirmarem “This 
metalinguistic skill involves treating language as the object of thought, rather than merely 
using language for communication”3. 
 
Segundo Tunmer & Rohl (1991, citado por Martins, 2000), existem quatro 
categorias principais de capacidades metalinguísticas: consciência fonológica, consciência 
da palavra, consciência sintáctica e consciência pragmática.  
 
Ao longo do presente trabalho, iremos apenas debruçar-nos sobre os estudos e 
pesquisas em torno da consciência fonológica, visto ser esta habilidade que nos propomos 
estudar no nosso trabalho.  
 
2.2. Consciência linguística/fonológica 
 
Segundo Snow, Burns & Griffin (1998) “honological awareness, or phonological 
sensitivity, is the ability to attend explicitly to the phonological structure of spoken words, 
rather than just to their meanings and syntactic roles [...]”4.  
 
Torgesen & Mathes (2000) definem consciência fonológica da seguinte forma: 
“[…] phonological awareness is most commonly defined as one´s sensitivity to, or explicit 
                                                 
2"A actividade metalinguística é então caracterizada pelo controlo deliberado que o sujeito opera sobre os 
processos de atenção e selecção que intervêm no tratamento da linguagem" – Tradução da autora 
3 Este comportamento metalinguístico envolve o tratamento da linguagem como objecto do pensamento, em 
vez de usarmos meramente a linguagem para a comunicação – Tradução da autora 
4 Consciência fonológica, ou sensibilidade fonológica, é a capacidade de atender explicitamente à estrutura 
fonológica das palavras faladas, em vez de atender ao seu significado e regras sintácticas – Tradução da 
autora 
  
awareness of, the phonological structure of words in one’s language. In short, it involves 
the ability to notice, think about, or manipulate the individual sounds in words.”5 
 
De facto, a consciência fonológica é uma habilidade complexa que envolve a 
capacidade de reflectir sobre a fonologia da linguagem oral, incluindo a consciência de que 
a fala pode ser segmentada (podemos segmentar a fala (contínuo sonoro) em frases, as 
frases em palavras, as palavras em sílabas e estas, por sua vez, nos sons que as compõem) e 
a habilidade de discriminar e manipular tais segmentos. Esta habilidade implica a 
capacidade de, voluntariamente, prestarmos atenção aos sons da fala, independentemente 
do significado da mensagem percepcionada.  
 
 Gombert (1990) distingue dois tipos de conhecimentos: o comportamento 
epifonológico prende-se com a discriminação precoce dos sons feita de forma automática, 
intuitiva e não consciente, logo, não controlada, e distingue-se do comportamento 
metafonológico, no qual é evidente a análise explícita que a criança faz das unidades 
linguísticas nos seus componentes fonológicos, de uma forma controlada, consciente e 
voluntária.  
 
Morais (1996, p. 91 citado por Rossi, 2005), afirma que «A consciência fonológica 
deve ser distinguida da sensibilidade à fonologia. Essa sensibilidade é um componente da 
compreensão da linguagem falada, que permite ao ouvinte reconhecer correctamente, por 
exemplo, os pronomes adjectivos possessivos franceses mon, ton, son. […] A consciência 
fonológica, por sua vez, vai além da discriminabilidade perceptiva, resulta de uma 
reflexão sobre as propriedades fonológicas das expressões, mais exactamente ela é essa 
reflexão.» 
 
Em resumo, podemos admitir que, à semelhança do continuum apresentado por 
Berthoud-Papandropoulou (1991, citado por Barbeiro, 1999), também o desenvolvimento 
da consciência fonológica se processa num continuum que vai do epifonológico para o 
metafonológico. São exemplos de manifestações da fase epifonológica as correcções 
                                                 
5 A consciência fonológica é normalmente definida como uma sensibilidade ou consciência explícita da 
estrutura fonológica das palavras de uma língua. De facto, isto envolve a capacidade de identificar, pensar 
sobre ou manipular os sons individuais nas palavras – Tradução da autora 
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espontâneas feitas, de forma automática, por crianças muito pequenas (2 anos), as 
perguntas acerca das formas correctas, os comentários sobre a pronúncia ou sotaque de 
algumas pessoas. Na fase metafonológica, a criança já é capaz de se distanciar da cadeia 
fónica ouvida e de manipular voluntariamente as unidades linguísticas do seu discurso fora 
do contexto comunicativo.  
 
Supple (1986) defende que a consciência fonológica se desenvolve gradualmente, à 
medida que a criança se vai tornando consciente das palavras, sílabas e fonemas como 
unidades identificáveis.  
 
Avila (2004) refere que, ainda que uma criança revele capacidades de analisar 
deliberadamente segmentos fonológicos, o grau de consciência presente ou não na 
resolução de tarefas metafonológicas dependerá da sua idade, capacidade metacognitiva, 
escolarização e do tipo de tarefa metafonológica a ser executada, a qual poderá exigir a 
utilização de informações armazenadas no sistema fonológico da criança.  
 
Os autores Chard & Dickson (1999) sugerem uma escala de desenvolvimento da 
consciência fonológica que pretende reproduzir uma hierarquia ou um continuum de 
complexidade das actividades de consciência fonológica, desde as tarefas menos 
complexas até às tarefas mais complexas. 
 
Figura 1 - Continuum de complexidade das actividades de consciência fonológica. Figura retirada de 
Chard & Dickson (1999). 
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Segundo esta escala, as tarefas menos complexas do ponto de vista da exigência 
fonológica dizem respeito às canções que envolvem rimas e à segmentação frásica. Como 
tarefa de complexidade intermédia, os autores indicam as tarefas de segmentação e 
manipulação silábica. Ao aproximarmo-nos do topo da escala, como tarefas de elevado 
nível de exigência (meta)fonológica, surgem as tarefas de consciência intra-silábica, 
nomeadamente manipulação e segmentação intra-silábica, sendo as tarefas de manipulação 
e segmentação fonémica aquelas a quem os autores atribuem maior complexidade 
(meta)fonológica.  
 
Outro autor, Hempenstall (citado por Kay, 2005), também sugere uma sequência de 
estádios de desenvolvimento da consciência fonológica que vai desde o “Reconhecimento 
que as frases são compostas por palavras”, “Reconhecimento que as palavras podem 
rimar”, “Reconhecimento que as palavras podem começar com o mesmo som”, 
“Reconhecimento que as palavras podem terminar com o mesmo som”, “Reconhecimento 
que as palavras podem ser divididas por sílabas”, “Reconhecimento que as palavras podem 
ser divididas em ataque e rima”, “Reconhecimento que as palavras podem ser divididas em 
fonemas”, “Reconhecimento que os sons podem ser apagados das palavras para formar 
novas palavras”, “Habilidade para manipular sons para formar novas palavras” até à 
“Habilidade para segmentar as palavras nos sons constituintes”. 
 
Stackhouse (1997, citada por Shreiber, 2008), sugere igualmente uma sequência 
geral da progressão das habilidades de consciência fonológica, que se inicia com a 
“Segmentação silábica”, “Rimas”, “Manipulação silábica”, “Manipulação fonémica”, 
“Segmentação fonémica”, “Manipulação de sons” e termina com as tarefas de 
“Segmentação cluster”. 
 
Segundo vários autores, entre os quais Gombert (1990), existem, pelo menos, três 
formas possíveis de consciência fonológica: a consciência silábica, a consciência fonémica 
e a consciência de unidades intra-silábicas.  
 
Para efeitos de contextualização do trabalho que desenvolvemos, iremos fazer 
referência a estudos e experiências não só sobre os três tipos de consciência acima 
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referidos, como também sobre a percepção global do comprimento da palavra e a 
consciência lexical.  
 
2.2.1. Percepção global do comprimento da palavra 
 
 Segundo Maluf (2003), a tarefa de julgamento de tamanho fonológico, que neste 
trabalho denominámos por percepção global do comprimento da palavra, constitui uma 
tarefa de sensibilidade fonológica ou, segundo Gombert (1990), uma habilidade 
epilinguística, que não exige o mesmo esforço de reflexão por parte do sujeito do que as 
tarefas de consciência fonológica propriamente ditas. 
  
 Papandropoulou e Sinclair (1974, citado por Viana & Teixeira, 2002, p. 38-39) 
levaram a cabo um estudo no qual pediam a crianças francesas para dizerem uma palavra 
curta e uma palavra comprida. Os autores verificaram que as crianças de idades 
compreendidas entre os quatro e os cinco anos “deram como exemplos de palavras 
compridas nomes de objectos grandes ou palavras de acções que demoram muito tempo a 
executar”. 
 
 Também Lundberg e Tornéus (1978) realizaram um estudo com crianças suíças em 
idade pré-escolar, no qual foram apresentados oralmente pares de palavras, uma curta e 
outra comprida. De seguida, apresentaram cartões impressos com as palavras ditas 
oralmente e pediram às crianças que indicassem uma das palavras ditas pelo 
experimentador. Os autores constataram que as crianças usavam, frequentemente, uma 
estratégia semântica na selecção da palavra impressa, apontando as palavras compridas 
como sendo referentes ao nome dos objectos maiores.  
 
 Estes resultados apontam para a tendência natural das crianças em prestarem 
atenção ao significado das mensagens em detrimento dos aspectos formais do significante. 
Ao que parece, as crianças antes dos seis anos de idade não são capazes de diferenciarem 
as palavras dos objectos que estas representam, admitindo que significado e significante 
funcionam como uma unidade inseparável (Viana & Teixeira, 2002).  
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2.2.2. Consciência lexical 
 
 De modo a estudar a forma como as crianças russas dos três aos sete anos de idade 
aprendiam a isolar as palavras de uma frase, Karpova desenvolveu um estudo (1995, citado 
por Viana & Teixeira, 2002, p. 38) no qual observou que as crianças da amostra passaram 
“por diversas fases no desenvolvimento da habilidade para segmentar frases em 
palavras”. O autor revela que, “na fase inicial, as crianças tendiam a segmentar as frases 
em unidades semânticas. <uma segunda fase as crianças concentravam-se nos nomes 
como palavras e, na terceira fase, tinham tendência para omitir as preposições e as 
conjunções”. 
 
 Foi realizado, por Berthoud-Papandropoulou (1978, citado por Viana & Teixeira, 
2002), um estudo semelhante ao descrito anteriormente com crianças francesas dos quatro 
aos sete anos de idade, sobre a noção de palavra. Neste estudo, o autor apresentava 
oralmente uma lista de palavras constituída por substantivos, verbos, adjectivos, pronomes, 
preposições, conjunções e artigos, questionando as crianças se o que estavam a ouvir eram 
palavras ou não. Constatou que as crianças consideravam os pronomes, preposições, 
conjunções e artigos como não pertencentes à classe das palavras. 
 
 Resultados semelhantes aos descritos foram também obtidos por Martins (1989) e 
Teixeira (1993a) com crianças portuguesas com idades compreendidas entre os seis e os 
sete anos.  
 
2.2.3. Consciência silábica 
 
 A consciência silábica diz respeito às primeiras formas de reflexão sobre a língua 
que as crianças desenvolvem logo desde a idade pré-escolar. A facilidade com que as 
crianças, e até mesmo adultos analfabetos, segmentam uma cadeia sonora em sílabas, 
parece estar relacionada com o facto de as sílabas “apresentarem uma maior 
correspondência com as ondas acústicas e articulatórias” (Alegria, 1985 e Liberman & 
Liberman, 1990 citados por Viana & Teixeira, 2002, p. 75). 
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 Freitas e Santos (2001, p. 58-59) reforçam esta premissa ao relembrarem que “as 
primeiras produções das crianças […] assumem preferencialmente não um formato 
segmental mas um formato silábico.” Estas autoras, afirmam ainda que “a sílaba é, assim, 
a primeira unidade linguística com consistência interna a ser usada pela criança no 
processo de aquisição de uma língua natural”.  
 
As manifestações de consciência silábica podem ser facilmente observadas na 
capacidade que as crianças revelam em detectar as unidades silábicas através de tarefas de 
contagem de sílabas, na segmentação de palavras em sílabas com recurso a batimento de 
palmas, por exemplo, ou na manipulação (supressão, inserção, inversão, substituição) de 
sílabas.  
 
 A opinião de vários autores (Sim-Sim, 1997; Freitas & Santos, 2001; Salles, 1999 
citado por Gindri, 2006) é unânime quanto às tarefas que implicam a unidade linguística 
sílaba surgirem mais precocemente do que o mesmo tipo de tarefas mas que envolvem a 
unidade fonema.  
 
“O acesso à sílaba, comparando com a identificação da palavra, exige uma maior 
disponibilidade de atenção e uma clara separação do significado. Por sua vez, a 
segmentação na base do fonema exige o isolamento dos componentes da sílaba e aparece 
como um processo mais moroso e de domínio tardio” (Sim-Sim, 1997, p. 24).  
 
2.2.4. Consciência fonémica 
 
Com o intuito de comparar as capacidades cognitivas de iletrados e letrados 
alfabetizados, Morais tem desenvolvido alguns estudos de modo a clarificar e a distinguir 
os efeitos da alfabetização dos da escolarização. 
 
Morais (1996, p. 92-7 citado por Rossi, 2005) analisou poetas portugueses 
iletrados, de modo a determinar se a habilidade metafonológica de rima conduzia a uma 
conscientização espontânea dos fonemas. A crença deste autor relativamente a esta questão 
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era a de que não existia continuidade entre a habilidade de rima e a habilidade fonémica, 
alegando que a descoberta do fonema só é possível na aprendizagem do código alfabético.  
 
Neste estudo, Morais afirma que os poetas iletrados têm sucesso em tarefas de 
julgamento e de produção de rimas e que prestam “grande atenção para as semelhanças e 
diferenças fonológicas das expressões de fala”, embora não consigam “dar uma 
explicação aceitável do que é rima”.  
 
Quando avaliado com testes psicolinguísticos, de modo a determinar a emergência 
da consciência fonémica, o poeta iletrado português revela-se incapaz de efectuar 
subtracções de fonemas. Perante estes dados, Morais (1996) considera que estes sujeitos 
apresentam tantas dificuldades em analisar a fala em fonemas como uma criança de 5 anos.  
 
Por seu turno, os poetas ex-iletrados apresentaram resultados mais satisfatórios. 
Segundo Morais, estes resultados revelam que a aprendizagem da leitura e da escrita 
favorece o desenvolvimento da consciência fonémica. 
 
Chard & Dickson (1999) e Hempenstall (citado por Kay, 2005), entre outros 
autores, apresentam opiniões unânimes quanto ao carácter complexo das actividades de 
consciência fonémica, colocando-as no topo das suas escalas de desenvolvimento da 
consciência fonológica como sendo as mais difíceis.  
 
Geralmente, os autores defendem que esta consciência é o resultado da 
aprendizagem da leitura e da escrita em sistemas alfabéticos (Gorrie & Parkinson, 1995; 
Taylor & Taylor, 1983 e Valtin, 1984b citados por Barbeiro, 1999). Outros há que, embora 
não partilhando inteiramente desta posição por considerarem que a consciência da unidade 
fonema não depende, exclusivamente, dessa aprendizagem, também não consideram que o 
seu aparecimento surge em níveis etários precoces (pré-escolar).  
 
Para Tunmer e Bowey (1984), grande parte das crianças com 5, 6 e 7 anos «não são 
capazes de efectuar uma segmentação consciente da palavra em fonemas», o que poderá 
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ser «a causa das dificuldades apresentadas pelas crianças no início da aprendizagem da 
leitura em sistemas alfabéticos».  
 
Dado o valor preditivo que alguns autores atribuem à capacidade de consciência 
fonológica da unidade fonema no futuro sucesso da literacia (Adams, 1990, citado por 
Shreiber, 2005), poder-se-á prever que alunos com dificuldades neste tipo de consciência 
venham a apresentar insucesso na aprendizagem da leitura e da escrita, dadas as exigências 
que o nosso sistema alfabético pressupõe, visto pretender representar a fala ao nível dos 
fonemas.  
 
No entanto, para Rebelo (1990, p.84) «quando os alunos entram para a escola não 
sabem segmentar a fala ao nível do fonema, o que não significa que não se possa ensiná-
los a reconhecê-lo».  
 
Shreiber (2005) propõe a seguinte progressão de desenvolvimento de consciência 
fonémica: “blending” fonémica (6 anos), Segmentação fonémica (6 anos), Omissão 
fonémica (7 anos) e, por último, Manipulação fonémica (7 anos).  
 
Para Catts (1999), a consciência fonémica corresponde ao mais alto nível de 
consciência fonológica e é a última habilidade a ser desenvolvida.  
 
2.2.5. Consciência de unidades intra-silábicas 
 
 Segundo alguns autores (Treiman & Zukowski, 1991 citados por Freitas & Santos, 
2001; Martins, 1996 citado por Viana, 1998b), a identificação dos constituintes silábicos 
surge numa fase que medeia a identificação da sílaba e a identificação dos segmentos, 
oferecendo, esta última tarefa, mais dificuldades à sua realização.  
 
“we have seen that young children do not have much diffficulty in disentangling 
syllabes. They also reasonably proficient with another kind of phonological unit that lies 
somewhere between the phoneme and the syllable. I refer to rhyme and alliteration” 
(Bryant, 1995, p. 252). 
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Martins (2000, p. 81, 82) refere os dados obtidos por Treiman et al. (1981) que 
apontam para a hipótese da segmentação de sílabas vogal-consoante ser mais fácil do que a 
segmentação de sílabas consoante-vogal, uma vez que as primeiras permitem a pronúncia 
isolada da vogal.  
 
Segundo este autores, estes resultados parecem contradizer a ideia de que existe 
“um estádio de desenvolvimento que precede a consciência fonémica durante o qual as 
crianças têm consciência de unidades intra-silábicas mas não as conseguem analisar em 
fonemas”.  
 
 No entanto, a mesma autora refere alguns estudos relativos à consciência de 
unidades intra-silábicas que “parecem indicar que as crianças antes da aprendizagem da 
leitura, são capazes de partir as sílabas em ataque e rima, embora tenham muitas 
dificuldades em detectar fonemas excepto quando estes coincidem com o ataque”.  
 
2.3. Desenvolvimento linguístico/cognitivo 
 
O conceito de metacognição aparece nos Estados Unidos, no início dos anos 70, em 
trabalhos sobre a aprendizagem de estratégias que promovem o melhoramento do 
funcionamento da memória e, especialmente, a função de evocação (Grangeat, 1999).  
 
Flavell (1976, citado por Gombert, 1990, p.17), o fundador deste conceito, define 
metacognição da seguinte forma: «La métacognition se réfère aux connaissances du sujet 
sur ses propres processus et produits cognitifs […]»6. Mais tarde, em 1981, esse mesmo 
autor, resume o conceito de metacognição na seguinte expressão: “cognition about 
cognition”.  
 
                                                 

A metacognição refere-se aos conhecimentos do sujeito sobre os seus próprios processos e produtos 
cognitivos 
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Para Yussen (1985, citado por Grangeat, 1999), «[…] A metacognição é aquela 
actividade mental pela qual os outros estados ou processos mentais se tornam objecto de 
reflexão». Isto é, quando falamos em metacognição, estamos a referir-nos a uma operação 
mental de nível superior, que nos permite elaborar conhecimentos sobre a maneira como 
nós próprios construímos os nossos conhecimentos.  
 
Tummer e a sua equipa australiana (citado por Gombert, 1990) distinguem duas 
dimensões cognitivas na actividade metalinguística: a capacidade de reflexão e 
manipulação dos traços estruturais da linguagem e o controlo dos mecanismos mentais 
envolvidos no tratamento da linguagem.  
 
Segundo Flavell (1976, 1978, 1981 e Flavell & Wellman, 1977 citados por 
Gombert, 1990, p.16) «les capacites metalinguistiques font partie intégrante de la rubrique 
générale “metacognition”», entendendo-se por metacognição os conhecimentos que o 
sujeito tem sobre os seus próprios processos e produtos cognitivos em função de um 
objecto concreto.  
 
A consciência metalinguística, tal como é definida por Gombert (1990), é um dos 
sub-domínios da metacognição, referente à linguagem e à sua utilização. Deste modo, a 
consciência metalinguística diz respeito a um nível superior de conhecimentos sobre a 
linguagem e partilha com a metacognição o recurso a metaprocessos, que são os 
responsáveis pela consciencialização e controlo do processamento de informação.  
 
Também Magnusson (citado por Avila, s.d.) afirma que o desenvolvimento da 
consciência metalinguística está profundamente relacionado com o desenvolvimento 
cognitivo da criança, o que está patente na passagem do estágio pré-operacional para o 
estágio operacional-concreto, segundo a classificação piagetiana, com a superação do 
conceito de “realismo nominal”. Este conceito refere-se à confusão patente em crianças 
pequenas entre os significantes e significados das palavras, com tendência a atribuir às 
palavras características daquilo que elas representam. Esta confusão acontece pelo facto 
das crianças não serem capazes, numa idade tão precoce, de compreender o carácter 
convencional e arbitrário dos nomes.  
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Com a superação do pensamento realista nominal, as crianças farão a distinção 
entre os significantes e os significados das palavras e, consequentemente, irão 
compreender que as palavras orais poderão ser representadas graficamente, através da 
utilização de signos arbitrários, o que lhes irá facilitar o processo de aquisição da 
linguagem escrita.  
 
De igual modo, Maluf & Barrera (1997) defendem que o desenvolvimento da 
consciência fonológica parece estar relacionado com o próprio desenvolvimento simbólico 
da criança, no sentido dela atender ao aspecto sonoro das palavras (significante) em 
detrimento do seu aspecto semântico (significado).  
 
Ferreiro & Teberosky (1986, citados por Maluf & Barrera, 1997) afirmam que, a 
partir do momento que a criança percebe que a escrita não representa os significados das 
palavras, mas sim os significantes a elas associados, há um longo caminho a percorrer na 
relação entre a fala e a escrita, na medida em que ainda há todo um processo de elaboração 
cognitiva que a criança terá que passar e que lhe vai permitir compreender como se dá essa 
relação grafema – fonema.  
 
Deste modo, para que a consciência fonológica se desenvolva de forma adequada, é 
necessário que o desenvolvimento cognitivo das capacidades de reflexão da própria língua 
se dê a par com o desenvolvimento correcto das operações e processamentos linguísticos 
dos componentes fonológicos, semânticos, lexicais e sintácticos. Tais fundamentos teóricos 
levam-nos a pensar que o desenvolvimento metacognitivo e o desenvolvimento 
metalinguístico ocorrem de forma conjunta e inter-relacionada. 
 
2.4. Aprendizagem da leitura e da escrita e desenvolvimento 
metalinguístico 
 
 A importância do estudo da consciência fonológica está directamente relacionada 
com a possibilidade desta capacidade constituir um pré-requisito para a alfabetização e, 
desta forma, poder predizer se uma criança fará a aprendizagem da leitura e da escrita com 
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sucesso ou não. É sabido que, uma identificação atempada de crianças com possível risco 
de apresentarem dificuldades de aprendizagem, nomeadamente de leitura e de escrita, 
permitirá a implementação de programas de intervenção adequados, a fim de evitar os 
problemas inerentes a essas dificuldades.  
 
 Não obstante o reconhecimento da estreita relação entre as alterações de linguagem 
oral e as dificuldades de leitura e escrita, ainda não é possível determinar com precisão 
quais as crianças com um historial de alterações de fala e linguagem que podem apresentar 
dificuldades na aprendizagem da leitura e escrita. Sabe-se, porém, que o risco de insucesso 
escolar é maior nestas crianças, quando comparadas com crianças cujo desenvolvimento 
linguístico decorre com “normalidade” (Cervera, 2001).  
 
Atendendo que a leitura e a escrita são a base de todas as aprendizagens escolares e 
que dificuldades nestas áreas podem determinar o insucesso do aluno, torna-se evidente a 
necessidade de identificar precocemente as crianças com fracas capacidade de análise da 
linguagem oral. 
 
Durante as últimas décadas, nomeadamente a partir das décadas de 1970/1980, 
muitas pesquisas têm demonstrado uma estreita conexão entre o desenvolvimento da 
consciência fonológica e a aprendizagem da leitura e da escrita, nomeadamente em 
sistemas de escrita alfabética. Porém, existe uma questão controversa sobre o sentido dessa 
relação. Será a consciência fonológica um pré-requisito ou uma consequência da 
aprendizagem da leitura e da escrita? ou, por outro lado, haverá uma causalidade recíproca 
entre a habilidade de analisar as palavras em unidades sonoras mais pequenas e a 
aprendizagem da leitura e da escrita?  
 
As opiniões dos autores dividem-se segundo estes três modelos explicativos da 
direccionalidade desta relação e tal controvérsia parece dever-se, sobretudo, à 
complexidade do conceito de consciência fonológica, que alberga diferentes níveis de 
consciência mediante a tarefa requerida e a unidade fonológica a manipular, alguns dos 
quais provavelmente precedem a aprendizagem da leitura e escrita, enquanto que outros 
parecem ser mais um resultado dessa aprendizagem.  
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Segundo Grégoire e Piérart (1997, citados por Capovilla, Capovilla & Soares, 
2004b) “os processos de conscientização fonológica e de aquisição são recíprocos, 
facilitando-se mutuamente. […] Os estágios iniciais de consciência fonológica 
(consciência de rimas e sílabas) contribuem para desenvolver os estágios iniciais de 
leitura. Por sua vez, as habilidades iniciais de leitura contribuem para desenvolver 
habilidades metafonológicas mais complexas, como a manipulação e transposição 
fonémicas”. 
 
Viana (1998a, p.32) assegura que “Quer os resultados dos estudos correlacionais, 
quer os dos estudos desenvolvimentais, são consistentes na indicação de que as crianças 
pequenas que apresentam bons resultados em tarefas de consciência fonológica, estão 
posteriormente situadas entre os melhores leitores. Paralelamente, as que iniciam o 1ºano 
de escolaridade com um frágil desenvolvimento de consciência fonológica estão, anos 
mais tarde, entre os maus leitores”. 
 
Stackhouse & Wells (1997) afirmam que algumas tarefas de consciência fonológica 
mostram ser melhores predictores do desenvolvimento da literacia do que outras. De um 
modo geral, as habilidades precoces de consciência fonológica em efectuar a segmentação 
silábica (Liberman, Shankweiler, Fisher, et al, 1974) e o conhecimento das “nursery 
rhymes” (MacLean, Bryant and Bradley, 1987) não constituem predictores tão fortes da 
literacia como o posterior desenvolvimento de habilidades de consciência fonológica como 
a segmentação e a manipulação fonémica (Adams, 1990).  
 
De acordo com estas autoras, as habilidades de consciência fonológica 
desenvolvem-se num continuum de um nível tácito para um nível explícito de consciência 
fonológica.  
 
Viana (1998a, p. 26) afirma que «os comportamentos metalinguísticos se 
desenvolvem com a idade, em grande parte como consequência da aprendizagem da 
leitura e escrita num sistema alfabético». 
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Num estudo longitudinal levado a cabo por Capovilla, Gustschow & Capovilla 
(2004a), no sentido de averiguarem quais as capacidades cognitivas capazes de predizer 
desempenhos ulteriores em leitura e escrita, foram avaliadas através de vários testes 54 
crianças do pré-escolar e 1º ano do 1ºCEB em dois momentos diferentes. Após terem sido 
realizadas análises de regressão entre as habilidades cognitivas (1º momento de avaliação) 
e as habilidades de leitura e escrita 10 meses depois (2º momento de avaliação), foi 
possível verificar que as habilidades que apresentam maior correlação com o desempenho 
ulterior da leitura e escrita são: consciência fonológica, vocabulário, memória e 
sequenciamento.  
 
Por outro lado, foram detectadas correlações significativas entre o desempenho na 
leitura e escrita e as habilidades de processamento visual e motor. Estes resultados 
corroboram a hipótese do deficit fonológico, segundo o qual os distúrbios de 
processamento fonológico são a principal causa dos problemas de leitura e escrita, sendo 
que as habilidades motoras e visuoespaciais parecem estar menos relacionadas com a 
posterior alfabetização.  
 
2.5. Avaliação das competências fonológicas 
 
Num trabalho deste género, afigura-se imprescindível uma pesquisa sobre os 
instrumentos de avaliação e provas que já foram realizadas na área da consciência 
fonológica, quer a nível nacional quer a nível internacional, para não incorrermos no risco 
de realizarmos um estudo já efectuado anteriormente, levando à duplicação de trabalhos e 
não conseguindo contribuir com algo de novo nesta área.  
 
Deste modo, e com o intuito de adquirir conhecimentos sobre os documentos acima 
referenciados, que nos ajudassem na elaboração do TACF, foi realizada uma pesquisa e, 
posteriormente, uma recolha dos vários testes enumerados nos diversos estudos a que 
tivemos acesso na bibliografia consultada. 
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Relativamente aos instrumentos de avaliação encontrados, os resultados deste 
estudo bibliográfico encontram-se divididos em duas partes: Instrumentos de Avaliação 
<acionais e Instrumentos de Avaliação Estrangeiros, mediante a origem dos testes e 
provas de consciência fonológica.  
 
2.5.1. Instrumentos de Avaliação %acionais 
 
• Rosa Lima (2008) desenvolveu um estudo denominado Avaliação da Fonologia 
Infantil - Prova de Avaliação Fonológica em Formatos Silábicos, no qual 
apresenta, “através da avaliação dos processos fonológicos, sequências normativas 
de aquisição dos fonemas nos distintos formatos silábicos, explicitando a 
interacção entre fonema isolado e fonema em contexto”. Apresenta ainda “um 
conjunto de dados de investigação relativos à produção fonológica de crianças 
portuguesas dos 3 aos 7 anos e meio. […] Embora a prova não tenha sido ainda 
objecto de estandardização junto da população portuguesa, ao longo do documento 
disponibilizam-se dados que se constituem como fortes contributos para um 
processo dessa natureza (Lima, 2008, p. 8).  
 
• Sim-Sim (1997) em Avaliação da Linguagem Oral: Um Contributo para o 
Conhecimento do Desenvolvimento Linguístico das Crianças Portuguesas, 
apresenta-nos um teste que avalia três domínios linguísticos (lexical, sintáctico e 
fonológico). A avaliação referente ao domínio fonológico, que contempla apenas a 
avaliação da capacidade expressiva, é constituída por 2 sub-testes (segmentação e 
reconstrução segmental), os quais integram quatro “blocos” (reconstrução silábica, 
reconstrução fonémica, segmentação silábica, segmentação fonémica). Os sub-
testes segmentação e reconstrução segmental têm como «objectivo avaliar a 
capacidade de reconhecimento de que a cadeia falada é constituída por segmentos 
que é possível isolar e reconhecer» (Sim-Sim, pp. 7-8). A autora elegeu as 
unidades linguísticas sílaba e fonema como segmentos alvo. 
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• O TICL (Teste de Identificação de Competência Linguísticas), desenvolvido por 
Viana (2004), é uma prova de linguagem expressiva, que visa a identificação de 
competências linguísticas em 4 vertentes: o conhecimento lexical, o conhecimento 
morfo-sintáctico (domínio de regras morfológicas básicas, como a concordância 
género/número, a construção do pretérito perfeito, a formação de plural e de graus 
de adjectivos a compreensão de estruturas complexas), a memória auditiva para 
material verbal e a capacidade para reflectir sobre a linguagem oral. Este teste 
identifica as crianças em risco de apresentarem dificuldades em aceder à linguagem 
escrita, mas não identifica as crianças com um óptimo desenvolvimento linguístico. 
Também não fornece idade linguística. 
• A Bateria de provas para avaliação de competências fonológicas (Silva, 1996) é 
uma prova que tem como objectivo “avaliar a capacidade infantil de explicitar 
segmentos sonoros da cadeia falada ao nível das sílabas e dos fonemas. Esta prova 
é constituída por seis subtestes: classificação com base na(o) sílaba/fonema inicial, 
supressão da(o) sílaba/fonema inicial e análise silábica/fonémica. […] A bateria 
inclui várias medidas de consciência fonológica, com diferentes níveis de 
dificuldade, de modo a contemplar a natureza heterogénea desta capacidade» 
(Silva, 1996, p. 5-6) As palavras das várias provas são apresentadas oralmente e 
com suporte figurativo, sendo razoavelmente familiares às crianças (segundo 
sondagem realizada com crianças do 1.º ano).  
 
2.5.2. Instrumentos de Avaliação Estrangeiros 
 
• Gorrie & Parkinson (1995) desenvolveram um conjunto de procedimentos 
denominado Phonological Awareness Procedure, que se destina à avaliação 
fonológica de uma população específica, mais concretamente, crianças de oito anos 
de idade com perturbação específica de linguagem e que apresentam, 
concomitantemente, dificuldades de leitura e escrita. O Phonological Awareness 
Procedure baseia-se num programa que contém três componentes: avaliação das 
competências fonológicas, ideias de jogos para desenvolvimento da consciência 
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fonológica e fontes documentais. No que respeita à avaliação, esta proporciona uma 
análise detalhada da consciência fonológica da criança, estando dividida em quatro 
etapas: repetição de palavras, segmentação silábica, segmentação intra-silábica e 
segmentação fonémica. Este conjunto de procedimentos não foi estandardizado 
com dados normativos, contudo, foi validado com (i) dez crianças de doze anos de 
idade que apresentavam perturbação específica de linguagem e dificuldades de 
leitura e escrita e (ii) com trinta e nove crianças com idades compreendidas entre os 
oito e os nove anos de idade com perturbação específica de linguagem.  
 
• Torgesen & Mathes (2000), no seu guia A Basic Guide to Understanding, 
Assessing, and Teaching Phonological Awareness, fazem menção a uma série de 
testes, dos quais apresentam uma breve descrição, a idade e o modo de aplicação. 
Apresentam ainda alguns exemplos de itens dos testes e informação relativa à 
validade dos mesmos, entre outros aspectos. Os testes encontram-se divididos com 
base em dois critérios: i) testes estandardizados ou não estandardizados; ii) 
avaliação de tarefas de consciência fonológica ou avaliação desta última e de outras 
se habilidades relevantes. Uma vez que não é propósito deste trabalho o estudo e 
análise exaustiva dos testes existentes, iremos, de seguida, apenas mencionar os 
testes que os referidos autores citam no seu manual: 
 Testes estandardizados 
• Comprehensive Test of Phonological Processes (CTOPP) 
(Wagner, Torgesen & Radhotte, 1999) 
• The Phonological Awareness Test (PAT) (Robertson & 
Salter, 1997) 
• Test of Phonological Awareness (TOPA) (Torgesen & 
Bryant, 1994) 
 
 Testes não-estandardizados 
• Lindammood Auditory Conceptualization Test (LAC) 
(Lindamood & Lindamood, 1997) 
• Rosner Test of Auditory Analysis (Rosner, 1975) 
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• Test of Awareness of Language Segments (TALS) (Sawyer, 
1987) 
• Test of Invented Spelling (Mann, Tobin & Wilson, 1987) 
• Yopp-Singer Teste of Phoneme Segmentation (Yopp, 1995) 
 
• O teste COFIAS - Consciência Fonológica Instrumento De Avaliação 
Sequencial (Sônia Moojen, 2003) – tem como objectivo avaliar a consciência 
fonológica de forma abrangente e sequencial, podendo ser utilizado no trabalho 
com crianças não alfabetizadas e em processo de alfabetização, assim como no 
tratamento de dificuldades de aprendizagem e de fala. A utilização deste 
instrumento contribui para a prática na alfabetização e instrumentaliza profissionais 
de diferentes áreas tais como terapeutas da fala, professores, psicólogos e 
educadores. 
 
• A Prova de Consciência fonológica por Produção Oral – PCFO (Capovilla, 
Capovilla & Silveira, 1998) – avalia a habilidade das crianças em manipular os 
sons da fala, expressando oralmente o resultado dessa manipulação. A PCFO é 
composta por dez subtestes, sendo cada um deles composto por dois itens de treino 
e quatro itens de teste. O resultado obtido pelas crianças na PCFO é apresentado 
como score ou frequência de acertos, sendo o valor máximo possível de 40 acertos. 
Os subtestes que constituem o PCFO são: Síntese Silábica, Síntese Fonémica, 
Julgamento de Rima, Julgamento de Aliteração, Segmentação Silábica, 
Segmentação Fonémica, Manipulação Silábica, Manipulação Fonémica, 
Transposição Silábica e Transposição Fonémica. A prova é de aplicação individual 
e tem a duração de 20 minutos. Os autores referem que vários estudos já 
evidenciaram a validade e a precisão deste instrumento em crianças da pré-escola e 
1º ciclo.  
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CAPÍTULO III -  PROPOSTA DE TESTE DE AVALIAÇÃO 
DE COMPETÊNCIAS FONOLÓGICAS (TACF) 
Dando seguimento ao propósito enunciado na Introdução a este trabalho, 
desenvolvemos um Teste de Avaliação de Competências Fonológicas, com base nos 
diversos testes que encontrámos na bibliografia consultada e mediante a definição de 
alguns critérios que passamos a descrever. 
 
3.1. Critérios subjacentes ao desenvolvimento do TACF 
 
Finda a pesquisa e estudo dos vários documentos existentes a nível nacional e 
internacional que avaliam as competências fonológicas de crianças, realizou-se o 
levantamento das tarefas que se consideraram mais significativas do ponto de vista da 
veracidade dos resultados que poderíamos obter e que implicavam o acesso à consciência 
fonológica. Deste modo, construímos o TACF, instrumento de avaliação computorizado, e 
respectiva folha de registo em suporte de papel (ver anexo 1). 
 
Atendendo que o objectivo da presente dissertação é a avaliação de crianças no 
último ano de Jardim-de-infância e 1º ano do 1º CEB, mediante a aplicação do Teste de 
Avaliação de Competências Fonológicas (TACF) desenvolvido para o efeito, foram tidos 
em conta alguns critérios para que o teste fosse passível de ser aplicado. Perante a 
impossibilidade de controlar todo o tipo de variáveis que poderão estar presentes num 
estudo deste tipo, delinearam-se seis critérios chave que orientaram a construção do 
instrumento de avaliação TACF, nomeadamente:  
 
- A carga de significado do segmento a identificar e a  selecção de imagens: 
relativamente a este critério, houve o cuidado de excluir a utilização de não-palavras e 
pseudopalavras em prol de palavras com correspondência a imagens que fossem familiares 
a todas as crianças da amostra, de modo a evitar desconhecimento e possível embaraço 
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perante uma imagem desconhecida. As imagens utilizadas no TACF foram retiradas de O 
meu primeiro Dicionário por Imagens, de Émilie Beaumont, da Editora Livros e Livros, 
dada a clareza pictográfica das mesmas; 
- A classe das palavras: quanto às palavras utilizadas, foram escolhidas, 
preferencialmente, nomes (substantivos) na concretização do TACF, em detrimento de 
outras classes de palavras, como forma de delimitar as variáveis em estudo. 
Exclusivamente na prova de Segmentação frásica, que é parte integrante da tarefa 
Consciência lexical, foram usados artigos e verbos. Nesta prova, a criança tem de 
segmentar a frase nas suas unidades constituintes, logo, obrigatoriamente esta prova terá de 
ter outros constituintes. Também na prova Adição de fonemas, da tarefa Consciência 
fonémica, se utilizou o verbo “assar”; 
 
- O número de sílabas das palavras utilizadas: apesar de haver uma predominância 
propositada de palavras dissilábicas no teste, houve necessidade de, em determinadas 
tarefas do TACF, incluir palavras monossilábicas, trissilábicas e polissilábicas, não só 
porque consideramos que o TACF deveria incluir tarefas de diferente complexidade, 
podendo o número de sílabas contribuir para tal, mas também porque se considerou 
particularmente importante e imprescindível a sua inclusão nas provas de Segmentação 
silábica e Omissão de sílabas (inicial e final); 
 
- A posição do acento tónico: dada a predominância de dissílabos no TACF, as palavras 
utilizadas são, maioritariamente, graves ou paroxítonas. No entanto, em algumas provas do 
TACF, nomeadamente na Segmentação silábica e na Identificação de palavras que rimam, 
foram incluídas palavras agudas ou oxítonas; 
 
- Os tipos silábicos: perante a importância e predominância da estrutura silábica CV na 
aquisição da nossa língua materna, optou-se por incluir, preferencialmente, palavras com 
este tipo silábico, de modo a garantir o domínio desta estrutura silábica por todas as 
crianças da amostra. Dada a natureza do estudo que nos propomos desenvolver e a 
necessidade de o delimitar em termos de variáveis a analisar, optámos por restringir o 
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nosso estudo à utilização única de palavras com ataque simples e rima não ramificada7, 
salvo na tarefa de consciência lexical; 
 
- O tipo de tarefa cognitiva a ser realizada: de forma a desenvolver um teste tão 
abrangente quanto possível em termos de avaliação de capacidades metafonológicas, 
optou-se por incluir no TACF tarefas de identificação, segmentação, omissão, adição, 
reconstrução e evocação. 
 
A conjugação destes seis critérios resultou num teste que comporta diferentes 
tarefas metafonológicas, com diferentes unidades linguísticas a manipular, o que consagra 
diferentes graus de dificuldade na execução das mesmas permitindo, desta forma, uma 
melhor apreciação por parte do avaliador da capacidade metafonológica das crianças e das 
suas competências para reflectir sobre a língua. A análise desta habilidade metalinguística 
permitirá o planeamento de estratégias de intervenção e/ou prevenção, consoante cada 
caso.  
 
3.2.  Apresentação das tarefas e provas do TACF 
 
O TACF é constituído por cinco tarefas de consciência fonológica diferentes – 
percepção global do comprimento da palavra, consciência lexical, consciência silábica, 
consciência fonémica e consciência intra-silábica. Cada uma destas tarefas é constituída 
por uma ou mais provas podendo estas, por sua vez, contemplar uma ou várias sub-provas.  
 
Antes de serem apresentadas às crianças, as provas e sub-provas do TACF foram 
precedidas por uma prova-treino, de modo a que as crianças compreendessem o que se 
pretendia com cada um dos pedidos que lhes eram dirigidos.  
 
                                                 
7 Sobre este assunto, consultar Freitas, Maria João & Santos, Ana Lúcia (2001). Contar (histórias de) sílabas. 
Descrição e Implicações para o Ensino do Português como Língua Materna. Lisboa: Edições Colibri. 
 
  
O TACF está organizado hierarquicamente, desde as tarefas de sensibilidade 
fonológica (percepção global do comprimento da palavra) até às tarefas metafonológicas 
mais complexas e que exigem maior capacidade de consciência fonológica (consciência 
intra-silábica). É constituído por 5 tarefas e 17 provas de consciência fonológica, que são 
apresentadas recorrendo a voz digitalizada em simultâneo com a visualização de imagens. 
 
 A primeira tarefa do TACF, Percepção global do comprimento da palavra, tem 
como objectivo avaliar a capacidade da criança em efectuar uma análise do comprimento 
do significante de duas palavras ouvidas, visualizando as respectivas imagens. O que se 
pretende com esta tarefa é que a criança assinale a imagem cujo significante é mais longo 
em termos de produção oral, independentemente do tamanho real da imagem visualizada. 
Esta tarefa é constituída por apenas uma prova, denominada Identificação de palavras 
curtas e compridas. A figura abaixo corresponde ao diapositivo da prova-treino desta 
tarefa. Somente neste diapositivo são apresentadas setas por baixo das imagens, como 
forma de facilitar a compreensão da execução das tarefas por parte das crianças. 
 
2
 
Figura 2 - Diapositivo da prova-treino utilizado na tarefa Percepção global do comprimento da 
palavra. 
 
O propósito da segunda tarefa do TACF, Consciência lexical, consiste em avaliar a 
capacidade da criança em segmentar uma frase nas suas palavras constituintes. Para tal, 
apresenta-se uma imagem de uma acção, a criança ouve o enunciado relativo à imagem (A 
menina chora) e é-lhe pedido que segmente a frase nas suas unidades constituintes, com 
recurso a palmas. Também esta tarefa é constituída por apenas uma prova, designada 
Segmentação frásica.  
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No diapositivo correspondente da prova-treino, abaixo apresentado, adicionámos 
três círculos que representam as três palavras que integram a frase. Aliás, nos diapositivos 
de algumas provas-treino que apresentaremos, adicionámos círculos iguais aos da presente 
figura, como forma de auxílio à compreensão da tarefa pelas crianças, tal como já foi 
anteriormente referido.  
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Figura 3 - Diapositivo da prova-treino utilizado na tarefa Consciência lexical. 
 
 
A tarefa Consciência silábica, a terceira do TACF, pretende avaliar a capacidade 
das crianças em realizar tarefas de segmentação, identificação, manipulação e 
reconstrução silábica. Esta tarefa é constituída pelas provas Segmentação silábica, 
Identificação e manipulação silábica e Reconstrução silábica. Por seu turno, a prova de 
Identificação e manipulação silábica é constituída por quatro sub-provas, nomeadamente 
Identificação de sílabas (inicial e final), Identificação de palavras com igual sílaba inicial, 
Omissão de sílabas (inicial e final) e Adição de sílabas. 
 
8    9  
10    11  
Figura 4 - Diapositivos das provas-treino utilizados na tarefa Consciência silábica, na prova de 
segmentação silábica. 
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 A figura acima apresentada, mostra os quatro dispositivos referentes às provas-
treino da prova de Segmentação silábica. Foi nossa preocupação apresentar às crianças 
palavras com diferente número de sílabas e fazer a respectiva segmentação silábica, pois a 
apresentação de apenas uma palavra, poderia induzir a segmentação das palavras da prova 
de acordo com o número de sílabas da palavra da prova-treino.  
 
 Na prova de Identificação de sílabas (inicial e final), optámos por apresentar 
sempre dois círculos, correspondentes ao número de sílabas das palavras apresentadas, 
com a particularidade de o círculo colorido corresponder à unidade fonológica que a 
criança deveria identificar.  
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Figura 5 - Diapositivos das provas-treino utilizados na tarefa Consciência silábica, na prova de 
Identificação de sílabas (inicial e final). 
 
 O diapositivo seguinte, referente à prova de Identificação de palavras com igual 
sílaba inicial, apresenta uma estrutura diferente dos diapositivos anteriores. Em destaque, 
dentro de um quadrado vermelho, encontra-se a imagem-alvo. As crianças deverão ser 
capazes de efectuar uma análise fonológica do significante desta imagem, identificando a 
sílaba inicial da mesma, de forma a encontrarem, entre as imagens restantes, o conceito 
cujo significante tem uma sílaba inicial igual à da imagem alvo. Nesta prova, são sempre 
apresentados um ou dois distractores, ou seja, imagens com significados próximos ou 
relacionados com o da imagem-alvo. 
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Figura 6 - Diapositivo da prova-treino utilizado na tarefa Consciência silábica, na prova de 
Identificação de palavras com igual sílaba inicial. 
 
 À semelhança do que foi feito nas provas de Identificação de sílabas (inicial e 
final), também na prova Omissão de sílabas (inicial e final), se optou por apresentar 
sempre três círculos, correspondentes ao número de sílabas da imagem apresentada. Nesta 
prova, era pedido à criança que omitisse a primeira vs última sílaba do significante da 
palavra apresentada. Dos círculos apresentados, o círculo a branco corresponde à sílaba a 
omitir. 
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Figura 7 – Diapositivos das provas-treino utilizados na tarefa Consciência silábica, na prova de 
Omissão de sílabas (inicial e final). 
 
 Na prova Adição de sílabas, foi apresentado o diapositivo à criança, com a seguinte 
indicação: «Repara, esta menina está de lado. Se juntarmos “ge” a lado fica…». O 
diapositivo apresentado de seguida continha a imagem de um gelado. Nas sub-provas deste 
teste referentes a esta prova, não eram apresentados os resultados das questões efectuadas 
às crianças. 
  
44
 
Figura 8 – Diapositivo da prova-treino utilizado na tarefa Consciência silábica, na prova de Adição de 
sílabas. 
 
 Na prova de Reconstrução silábica, apenas é apresentado o resultado do enunciado 
depois da criança ter dado a sua resposta. Deste modo, pergunta-se à criança: “Se eu disser 
ma…la, qual foi a palavra que eu disse?” 
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Figura 9 – Diapositivo da prova-treino utilizado na tarefa Consciência silábica, na prova de 
Reconstrução silábica. 
 
A quarta tarefa do TACF, que avalia a Consciência fonémica, tem como intuito 
testar a capacidade da criança em realizar tarefas que impliquem a análise da unidade 
linguística fonema. Esta tarefa é composta por uma prova, Identificação e Manipulação 
fonémica, que contempla quatro sub-provas diferentes: Identificação de fonemas (inicial), 
Identificação de palavras com igual fonema inicial, Omissão do fonema inicial e Adição 
de fonema inicial. 
 
Na prova de Identificação de fonemas (inicial), a criança ouve e vê três imagens 
cujos referentes têm em comum o fonema inicial. Os significantes das palavras foram 
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produzidos dando ênfase ao fonema inicial, para que as crianças percebessem a 
semelhança sonora destas palavras e a nomeassem. 
 
52
 
Figura 10 – Diapositivo da prova-treino utilizado na tarefa Consciência fonémica, na prova de 
Identificação de fonemas (inicial). 
 
 À semelhança da prova Identificação de palavras com igual sílaba inicial, também 
na prova Identificação de palavras com igual fonema inicial (ver abaixo a prova-treino), a 
palavra-alvo se encontra em destaque relativamente às restantes. Pretende-se, nesta prova, 
que a criança identifique o fonema inicial da palavra-alvo e que descubra, entre as restantes 
imagens, aquela cujo significante é igual em termos de fonema inicial. 
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Figura 11 - Diapositivo da prova-treino utilizado na tarefa Consciência fonémica, na prova de 
Identificação de palavras com igual fonema inicial. 
 
 Na prova Omissão do fonema inicial, cuja prova-treino se encontra abaixo 
apresentada, á mostrada uma imagem à criança e é-lhe pedido que omita o fonema inicial 
da mesma, de modo a obter outra palavra. Apenas no diapositivo referente à prova-treino é 
apresentado o resultado dessa omissão. Por exemplo, se omitirmos o primeiro fonema da 
palavra «galho» obtemos «alho».  
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Figura 12 – Diapositivo da prova-treino utilizado na tarefa Consciência fonémica, na prova de 
Omissão do fonema inicial. 
 
 Também na prova Adição de fonema inicial é apresentada uma imagem e é pedido 
à criança que acrescente um fonema ao significante dessa imagem. Por exemplo, se 
acrescentarmos o som [S] a «ave» obtemos «chave». 
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Figura 13 – Diapositivo da prova-treino utilizado na tarefa Consciência fonémica, na prova de Adição 
de fonema inicial. 
 
A Consciência intra-silábica constitui a quinta e última tarefa do TACF e tem 
como objectivo avaliar a capacidade da criança em efectuar tarefas com unidades menores 
que a sílaba – o ataque e a rima. Esta tarefa é composta por três provas, nomeadamente 
Identificação de palavras que rimam, Evocação de palavras que rimam e Divisão da 
sílaba em ataque e rima. 
 
Na prova de Identificação de palavras que rimam, são apresentadas quatro imagens 
à criança, uma das quais constitui a palavra-alvo, isto é, a palavra cujo significante terá que 
rimar com uma das imagens que se seguem.  
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Figura 14 – Diapositivo da prova-treino utilizado na tarefa Consciência intra-silábica, na prova de 
Identificação de palavras que rimam. 
 
 Na prova de Evocação de palavras que rimam, apenas é apresentada às crianças a 
imagem a rimar, isto é, as crianças deverão pensar numa palavra que rime com o 
significante da imagem apresentada. 
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Figura 15 – Diapositivo da prova-treino utilizado na tarefa Consciência intra-silábica, na prova de 
Evocação de palavras que rimam. 
 
 Na última prova do TACF, Divisão da sílaba em ataque e rima, é pedido à criança 
que divida as palavras apresentadas em partes mais pequenas. A prova tem início com 
palavras com ataque e rima simples e termina com a apresentação de palavras com ataques 
ramificados. De seguida, são apresentadas duas imagens das provas-treino. 
 
  
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Figura 16 – Diapositivo da prova-treino utilizado na tarefa Consciência intra-silábica, na prova de 
Divisão da sílaba em ataque e rima. 
    
 
  
Apresentados os diapositivos referentes às provas-treino do TACF, expomos, de 
seguida, a estrutura do TACF: 
 
1. Percepção global do comprimento da palavra  
1.1. Identificar palavras curtas e compridas 
2. Consciência lexical  
2.1. Segmentação frásica  
3. Consciência silábica  
3.1. Segmentação silábica  
3.2. Identificação e manipulação silábica 
3.2.1. Identificação de sílabas (inicial e final)  
3.2.2. Identificação de palavras com igual sílaba inicial  
3.2.3. Omissão de sílabas (inicial e final) 
3.2.4. Adição de sílabas  
3.3. Reconstrução silábica  
4. Consciência fonémica  
4.1. Identificação e manipulação fonémica  
4.1.1. Identificação de fonemas (inicial) 
4.1.2. Identificação de palavras com igual fonema inicial  
4.1.3. Omissão do fonema inicial  
4.1.4. Adição de fonema inicial  
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5. Consciência intra - silábica  
5.1. Identificação de palavras que rimam  
5.2. Evocação de palavras que rimam  
5.3. Divisão da sílaba em ataque e rima  
 
Em resumo, o TACF é constituído por 5 tarefas e 17 provas e sub-provas de 
consciência fonológica.  
 
3.3. Classificação das respostas 
 
Cada prova tem apenas uma resposta correcta, devendo esta ser cotada com um 
ponto, caso a criança acerte, ou com zero pontos, no caso da criança falhar a resposta.  
 
3.4. Gravação do TACF 
 
O TACF foi gravado nas instalações do IEETA, em Setembro de 2007. 
Sensivelmente passado um mês, houve necessidade de realizar uma nova gravação de 
algumas tarefas, pois foram detectados alguns erros que poderiam interferir na fiabilidade 
das respostas dadas pelas crianças (e.g., a tarefa de consciência lexical estava gravada com 
uma velocidade de fala bastante lenta, levando, por si só, à segmentação das unidades 
constituintes).  
 
A gravação foi efectuada com recurso a um microfone ECM – MS957 da Sony, 
apoiado num pequeno tripé boa qualidade da SONY, e um computador SONY VAIO.  
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CAPÍTULO IV -  METODOLOGIA 
4.1. Objectivo do estudo 
 
Tal como foi mencionado na introdução, perante a escassez de testes de avaliação 
nacionais, capazes de avaliar as capacidades fonológicas de crianças em idade pré-escolar 
e escolar. É objectivo desta dissertação avaliar as competências fonológicas de crianças 
que se encontram numa fase final de frequência do pré-escolar e início do 1º CEB, com 
base num instrumento de avaliação desenvolvido para o efeito – “Teste de Avaliação de 
Competências Fonológicas”. 
 
4.2. Selecção e caracterização da amostra 
 
A amostra do nosso estudo é composta por 24 crianças, provenientes de um meio 
sócio-cultural homogéneo, que frequentaram um estabelecimento da rede pública do 
Agrupamento de Escolas de Tondela, mais especificamente, a Escola E.B. 0 do concelho 
de Tondela, no ano lectivo 2007/2008. Na escolha da amostra, atendeu-se i) à facilidade de 
acesso da autora à escola mencionada, visto exercer funções de Terapeuta da Fala nas 
escolas do referido agrupamento, ii) à aceitação e disponibilidade das entidades 
contactadas para a realização deste estudo (Órgão de Gestão do referido agrupamento, 
Encarregados de Educação, Educadora de Infância, Professora do 1º CEB e alunos).  
 
No Quadro I, é feita a caracterização da amostra que participou no estudo, de 
acordo com as variáveis idade, sexo e escolaridade. 
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Quadro I - Caracterização da amostra. 
 
Faixa etária Sexo masculino Sexo feminino Frequência  
Jardim-de-Infância 
Frequência  
1º ano (1º C.E.B.) 
5;00 – 5;05 3 4 7 0 
5;06 – 5;11 1 3 3 1 
6;00 – 6;05 4 4 2 6 
6;06 – 6;11 2 3 0 5 
Total  10 14 12 12 
 
De acordo com o quadro anterior, verificamos que, na amostra do estudo, existe um 
número equivalente de crianças que frequentam o Jardim-de-Infância de crianças que 
frequentam o 1º ano do 1º CEB. Cumpre ainda notar que a totalidade de alunos que 
frequentam o 1º ano do 1º CEB frequentou também o ensino pré-escolar neste mesmo 
estabelecimento de ensino.  
No que se refere à variável sexo, é possível concluir, a partir da análise do quadro I, 
que a maioria das crianças pertencia ao sexo feminino.  
Para além das variáveis idade e frequência do estabelecimento de ensino da Escola 
E.B. 0 do concelho de Tondela, que estiveram na base da selecção da amostra do presente 
estudo, foram também tidos em conta alguns critérios de inclusão/exclusão, tais como: i) 
ser falante nativo do Português Europeu (PE); ii) ser monolingue; iii) não apresentar ou ter 
apresentado alterações de linguagem e/ou fala identificados pelos Professores ou Terapeuta 
da Fala; iv) não apresentar ou ter apresentado alterações sensoriais e/ou motoras que 
impeçam o desenvolvimento normal da linguagem e/ou fala; v) não apresentar alterações 
cognitivas; vi) não ter tido acompanhamento em Terapia da Fala; vii) frequência, pela 
primeira vez, do 1º ano do 1º CEB. 
É ainda de referir que, os alunos que frequentavam o 1º CEB foram iniciados na 
leitura segundo o método analítico-sintético ou “método tradicional”. 
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4.3.  Local da recolha de dados e tempo de aplicação do instrumento de 
avaliação 
 
O presente estudo decorreu no final do 1º período e início do 2º período escolar do 
ano lectivo 2007/2008, nas instalações da Escola E.B. 0 do concelho de Tondela. Dentro 
das limitações de isolamento sonoro existentes no edifício da Escola, tentou-se assegurar 
as condições de silêncio necessárias à avaliação das crianças durante a aplicação do TACF. 
Como tal, todas as crianças foram testadas da parte da manhã, durante o período de aulas e 
de acordo com datas e horários previamente combinados com a educadora e professora, 
sendo feita uma pausa na aplicação do TACF durante o intervalo da componente lectiva.  
 
O tempo de aplicação do TACF foi tido em conta na sua construção. Um 
instrumento de avaliação demasiado longo na sua aplicação poderia causar a fadiga das 
crianças, com consequências ao nível da coerência das respostas incoerentes. Deste modo, 
o teste foi construído para que a sua aplicação não excedesse os trinta minutos, o que foi 
conseguido. 
 
4.4.  Procedimentos  
 
Inicialmente, foi efectuada uma pesquisa sobre os instrumentos de avaliação 
existentes a nível nacional e internacional que avaliam as habilidades metafonológicas das 
crianças. Posteriormente, procedeu-se à análise das tarefas que avaliam essas habilidades, 
tendo-se efectuado, numa fase seguinte, uma triagem dessas mesmas tarefas, visto 
constituírem uma lista demasiado extensa, o que resultaria num teste de longa aplicação, 
logo, cansativo e maçador.  
 
Após a determinação das tarefas a incluir no TACF, definição do tipo de palavras-
alvo, recolha das imagens, criação do instrumento de avaliação em suporte informático e 
respectiva folha de registo, o TACF estava pronto a ser testado.  
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A autora da dissertação dirigiu-se ao Órgão de Gestão do Agrupamento de Escolas 
de Tondela, pedindo autorização, por escrito, para a realização do presente estudo numa 
das Escolas desse Agrupamento. Após resposta afirmativa, estabeleceu-se contacto com a 
Educadora e Professora daquela escola, transmitindo-lhes a permissão dada pelo Órgão de 
Gestão e pedindo-lhes colaboração na dispensa dos seus alunos para a realização do TACF. 
Obtendo também resposta afirmativa por parte destas Técnicas, contactaram-se os pais das 
crianças da respectiva escola, de modo a autorizarem a participação dos seus educandos 
neste estudo. Aos pais foi garantido que os aspectos éticos, tais como o anonimato, a 
confidencialidade pessoal e os resultados obtidos na aplicação do TACF, seriam 
salvaguardados ao longo de todo o trabalho.  
 
Com a devida autorização assinada pelos pais, procedeu-se a um período 
experimental do TACF, em Setembro de 2007, o qual serviu para detectar possíveis erros 
existentes ou impossibilidades de testagem de algumas tarefas, verificar a reacção das 
crianças ao TACF e, deste modo, proceder às respectivas alterações, de modo a garantir a 
aplicabilidade deste instrumento de avaliação.  
 
O estudo propriamente dito decorreu nos meses de Outubro, Novembro e 
Dezembro de 2007 e Janeiro de 2008. 
 
4.5.  Aplicação do TACF 
 
Embora a apresentação do teste fosse feita com recurso ao computador, o registo 
das respostas das crianças foi efectivado em suporte papel. O TACF foi aplicado 
individualmente a todas as crianças que fazem parte da amostra do estudo.  
 
No momento do teste, apenas estiveram presentes o aplicador – a autora do trabalho 
– e a criança. Sempre que uma das crianças solicitou a repetição do enunciado ouvido – ou 
por distracção ou por falta de compreensão do mesmo – essa repetição era feita recorrendo 
ao enunciado gravado. Caso a criança continuasse a manifestar uma das atitudes atrás 
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mencionadas, a aplicação do teste prosseguia, sem a criança voltar a ouvir a informação 
requerida, sendo a resposta cotada como nula.  
 
Foi utilizado um computador portátil, umas colunas para aumentar a intensidade do 
som e a folha de registo para anotar as respostas de cada criança que participou no estudo.  
 
4.6.  Tratamento de dados 
 
Após a aplicação do TACF, procedeu-se à criação de uma base de dados na qual 
constam todas as informações referentes às crianças da amostra, tais como sexo, idade, 
escolaridade e respostas dadas no momento da aplicação do teste. Essa informação foi 
tratada quantitativamente, através do programa informático SPSS (Statistic Package Social 
Science), na versão 15.0 para Windows.  
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CAPÍTULO V -  RESULTADOS 
 
Este capítulo encontra-se dividido em duas partes. A primeira parte, destinada à 
apresentação dos resultados do nosso estudo, encontra-se dividida em quatro secções: na 
primeira secção (5.1.), é realizada uma análise dos resultados obtidos nas diferentes tarefas 
de consciência fonológica que integram o TACF; na segunda secção (5.2.), é feita uma 
análise dos resultados obtidos nas provas que compõem as referidas tarefas; na terceira 
secção (5.3.) é efectuada uma análise de todas as provas e sub-provas que compõem o 
TACF, atendendo ao grau de dificuldade de cada uma delas e, na quarta secção (5.4.) é 
efectuada uma análise das respostas obtidas nos questionários entregues às educadoras. A 
segunda e a terceira secções estão, por sua vez, divididas em sub-secções, de modo a 
facilitar a exposição dos resultados obtidos. 
 
 A segunda parte do presente capítulo destina-se à discussão dos resultados obtidos, 
através da aplicação do TACF. À semelhança do que foi feito na primeira parte deste 
capítulo, a discussão dos resultados é feita de acordo com as secções apresentadas 
anteriormente. 
 
 
PARTE I – APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
 
5.1.  Análise das tarefas de consciência fonológica do TACF 
 
Nesta secção, irão ser apresentados os dados relativos ao desempenho das crianças 
nas cinco tarefas de consciência fonológica que contemplam o TACF, ou seja, nas tarefas 
de percepção global do comprimento da palavra, consciência lexical, consciência silábica, 
consciência fonémica e consciência intra-silábica. Posteriormente, analisar-se-á, 
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igualmente, qual a influência da idade, da escolaridade e do género exerce no desempenho 
das crianças nas referidas tarefas de consciência fonológica. 
 
5.1.1. Desempenho nas várias tarefas de consciência fonológica do TACF 
 
A figura seguinte mostra o desempenho geral conseguido por todas crianças que 
constituem a amostra do nosso estudo, independentemente das variáveis idade, 
escolaridade e género. A análise do desempenho é realizada com base na percentagem de 
acerto que se encontra assinalada em cada uma das colunas da figura que se segue. 
 
 
Figura 17 - Percentagem de acerto de todas as crianças da amostra nas várias tarefas de consciência 
fonológica do TACF. 
 
 
Da observação da figura 17, podemos constatar que a tarefa de mais fácil 
concretização para as crianças que participaram neste estudo é a tarefa de consciência 
silábica (silábica), seguindo-se-lhe a tarefa de percepção global do comprimento da 
palavra (comp. palavra), a consciência fonémica (fonémica), a consciência lexical (lexical) 
e, por último, como tarefa de maior dificuldade em termos de realização, surge a tarefa de 
consciência intra-silábica.  
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5.1.2. Influência da idade  
 
De seguida, apresentamos uma figura que nos mostra o desempenho das crianças da 
nossa amostra nas várias tarefas que constituem o TACF, atendendo à variável idade. As 
crianças da amostra estão divididas em quatro faixas etárias (ver legenda anexa à figura).  
 
Figura 18 – Percentagem de acerto nas várias tarefas de consciência fonológica, atendendo ao factor 
idade. 
 
Na tarefa percepção global do comprimento da palavra, verificámos que o grupo 
etário dos [6 – 6,5[  se destaca como o grupo com os valores mais elevados, logo, com o 
melhor desempenho relativamente aos restantes grupos etários, atingindo uma percentagem 
de acerto de, aproximadamente, 75%. Logo de seguida aparece o grupo etário dos [5 – 5,5[ 
que, curiosamente, obtém resultados superiores aos de grupos etários mais tardios, 
nomeadamente [5,5 – 6[ e [6,5 – 7[.  
 
Convém salientar que só nesta tarefa o grupo etário dos [5 – 5,5[ obtém resultados 
superiores a qualquer outro grupo etário da amostra. Nas restantes tarefas, é o grupo que 
apresenta sempre os resultados mais baixos como, aliás, seria de esperar atendendo a que 
se trata do grupo etário mais precoce da amostra. 
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À semelhança do que verificámos na figura 17, a tarefa de consciência lexical 
revelou ser de difícil concretização para todas as crianças da amostra, pois nem mesmo os 
grupos etários mais tardios, [6 – 6,5[ e [6,5 – 7[ (figura 18), obtiveram resultados 
“satisfatórios” nesta tarefa, não chegando a atingir uma percentagem de acerto de 50%. 
Estes dados reflectem um erro que as crianças cometiam com muita frequência na 
realização deste exercício, que era o de não “contabilizar” as preposições simples (“a” e 
“de”) como unidades lexicais, “aglutinando-as” ao início ou à parte final das palavras que 
se encontravam imediatamente antes ou depois das mesmas, respectivamente (e.g., “ A 
menina anda de bicicleta”).  
 
Comparativamente com as restantes tarefas, foi na tarefa de consciência silábica 
que, de um modo geral, as crianças de todos os grupos etários conseguiram obter maior 
taxa de sucesso, acima dos 50% de acerto, sendo a única onde se verificaram tais 
resultados. Na realidade, estes resultados reflectem a frequência com que esta actividade é 
realizada nos Jardins-de-Infância, tal como pudemos verificar através das respostas obtidas 
nos questionários preenchidos pelas Educadoras de Infância, antes do início do presente 
estudo. Nesta tarefa, é o grupo etário [5 – 5,5[ que obtém os resultados mais baixos, 
seguindo-se-lhe os grupos etários [6 – 6,5[ e [6,5 – 7[ com valores muito próximos e, por 
último, o grupo etário  [5,5 – 6[que registou o valor mais elevado, ou seja, maior índice de 
sucesso. 
 
A tarefa consciência fonémica corresponde à tarefas que maior dificuldade oferece 
em termos de concretização, o que vai de encontro aos resultados e pressupostos teóricos 
defendidos em estudos e experiências efectuadas por diferentes autores e que se encontram 
descritas no enquadramento teórico do nosso estudo. De facto, da visualização dos 
resultados obtidos nesta tarefa, facilmente podemos constatar que todos os grupos etários, 
desde os mais precoces aos mais tardios, apresentam valores muito próximos, o que não 
acontece de forma tão evidente nas restantes tarefas, cujos valores são mais díspares. De 
salientar que, embora tenham sido avaliados dois grupos de crianças em diferentes fases de 
escolarização (pré-escolar e início do 1º ano do 1º CEB), parece não haver grandes 
diferenças relativamente ao desempenho das mesmas nesta tarefa, talvez pelo facto de 
ainda não se fazer sentir o efeito da escolarização nas crianças que estão a iniciar o 1º 
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CEB. É como se, para esta tarefa, se tivesse realizado uma avaliação a um só grupo, visto 
que é assim que as crianças da amostra se comportam, como se de um único grupo se 
tratasse. 
 
No entanto, é a tarefa de consciência intra-silábica que, de facto, representa maior 
dificuldade para todas as crianças da amostra, o que se torna evidente nos baixos valores de 
percentagem de acerto apresentados. Apesar das dificuldades encontradas na realização 
desta tarefa, foi o grupo etário dos [5,5 – 6[ que teve maior sucesso na mesma, 
contrariamente ao que se poderia esperar, ou seja, seria de esperar que o grupo etário dos 
[6,5 – 7[ , constituído por crianças mais velhas e a iniciarem a escolarização, obtivesse os 
melhores resultados. É de salientar, no entanto, uma melhoria significativa do desempenho 
do grupo etário dos [5 – 5,5[ para o grupo dos [5,5 – 6[.  
 
De modo a completar a exposição dos resultados relativos à influência da idade no 
desempenho das crianças da amostra nas várias tarefas de consciência fonológica, 
Apresenta-se o intervalo de confiança a 95% para a percentagem média de acerto, por 
grupo etário, em todas as tarefas do TACF (figura 19). Esta figura vem comprovar o que 
acima foi referido acerca do desempenho dos diferentes grupos etários, nas tarefas do 
TACF: de um modo geral, é o grupo dos [5,5 – 6[ que apresenta os melhores resultados, 
independentemente da tarefa a realizar.  
 
 
Figura 19 - Percentagem de acerto, por grupo etário, em todas as tarefas de consciência fonológica do 
TACF. 
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Por outro lado, uma observação atenta deste gráfico mostra-nos que o grupo dos [5 
– 5,5[ se destaca dos restantes grupos etários por apresentar valores médios de 
percentagem de acerto mais baixos. Através da aplicação do teste Tamhane verificamos 
que, o grupo dos [5 – 5,5[ é o único significativamente diferente dos restantes. 
 
5.1.3. Efeito da escolaridade  
 
Expostos os resultados do desempenho geral das crianças da amostra nas tarefas de 
consciência fonológica do TACF em função da idade, chegou a altura de apresentar os 
resultados do desempenho das crianças de acordo com a sua escolaridade.  
 
 
Figura 20 – Percentagem de acerto das crianças da amostra, atendendo à escolaridade, em todas as 
tarefas de consciência fonológica do TACF. 
 
Quanto à variável escolaridade, embora os alunos do 1º ano do 1ºCEB tenham 
atingido uma percentagem de acerto superior em todas as tarefas do TACF 
comparativamente aos alunos do pré-escolar, com excepção da tarefa Percepção global do 
comprimento da palavra, da observação desses valores facilmente percebemos que não 
existem grandes diferenças no desempenho destes dois grupos. Tal resultado pode dever-se 
ao facto de, na realidade, ainda não existirem grandes diferenças de escolarização nos dois 
grupos de crianças, tal como já foi referido anteriormente. Uma vez que o teste foi aplicado 
no final de Dezembro e início de Janeiro, provavelmente o efeito da aprendizagem da 
leitura e da escrita ainda não se fez sentir no grupo das crianças que frequentam o 1º ano 
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do 1º CEB. É como se, na verdade, se tratasse de um único grupo de crianças. Contudo, 
verificamos que é nas tarefas de consciência lexical e consciência fonémica que o grupo 
dos alunos que frequentam o 1º CEB obtém resultados ligeiramente superiores aos do 
grupo das crianças que frequentam o pré-escolar.  
 
Foi realizado um teste ANOVA tendo por factores a idade e o nível de 
escolaridade. Os resultados do teste revelaram como significativo o efeito da idade 
[F(13,1448)=5,89;p<0.001] e não significativo o efeito do nível de escolaridade 
[F(1,1448)= 2,03; p=0,16] e da interacção entre os dois factores [F(1,1448)= 
1,702;p=0,192]. 
 
5.1.4. Influência do género  
 
Por último, e de forma a concluir esta secção, apresentamos uma figura que nos 
retrata a influência do género no desempenho das crianças da amostra nas várias tarefas de 
consciência fonológica. 
 
 
Figura 21 – Percentagem de acerto das crianças da amostra, atendendo ao género, em todas as tarefas 
de consciência fonológica do TACF. 
 
Relativamente ao desempenho das crianças do sexo feminino e masculino, não se 
verificam grandes diferenças no cumprimento das tarefas propostas, o que pode ser 
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confirmado através da análise da figura. Observa-se, apenas, uma tendência para as 
crianças do sexo feminino apresentarem médias mais altas em todas as tarefas do TACF, 
embora sem diferenças evidentes, exceptuando a tarefa de consciência silábica na qual essa 
diferença é mais visível.  
 
5.2.  Análise das provas de consciência fonológica do TACF 
 
À semelhança do que foi feito na secção anterior (5.1.), nesta secção apresentar-se-
ão os dados referentes ao desempenho das crianças nas 17 provas que constituem as cinco 
tarefas do TACF.  
 
5.2.1. Desempenho nas várias provas que constituem as tarefas do TACF 
 
Com excepção da tarefa percepção global do comprimento da palavra, todas as 
restantes tarefas do TACF são constituídas por diferentes provas de consciência 
fonológica, que correspondem a diferentes capacidades metafonológicas que a criança terá 
que operar para responder correctamente ao que lhe é solicitado. Nesta secção, iremos 
analisar individualmente cada uma dessas provas. Numa primeira análise, é efectuado um 
estudo aos resultados obtidos pelas crianças da amostra quando confrontadas com os 
diferentes tipos de provas do TACF. Posteriormente, é realizada uma análise dos resultados 
auferidos pelas crianças da amostra em todas as provas que integram as diferentes tarefas 
de consciência fonológica. 
 
Deste modo, atendendo ao tipo de provas que compõem essas tarefas, temos provas 
de adição, divisão, evocação, identificação, omissão, reconstrução e segmentação e 
diferentes unidades linguísticas a manipular (a ordem pela qual estão enumeradas é 
aleatória, não obedecendo a qualquer tipo de hierarquização).  
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Figura 22 – Percentagem de acerto das crianças da amostra, atendendo ao tipo de prova solicitado, em 
todas as tarefas de consciência fonológica do TACF (provas de adição (ADI), divisão (DIV), evocação 
(EVO), identificação (IDE), omissão (OMI), reconstrução (REC) 
 
 
De todas as provas que compõem o TACF, as que oferecem maior dificuldade de 
concretização são as que implicam a divisão de segmentos (de frases em palavras, de 
palavras em sílabas ou de sílabas em unidades intra-silábicas) e as de evocação (neste caso, 
há apenas uma prova – evocação de palavras que rimam). O tipo de prova que implica a 
adição de segmentos (de sílabas e fonemas) também se revelou de difícil realização, 
seguindo-se as provas que implicam omissão de segmentos (de sílabas e fonemas). Como 
prova de maior facilidade de resolução temos a prova de reconstrução (silábica) seguindo-
se com resultados praticamente iguais em termos de valores, as provas de segmentação – 
nas quais incluímos a segmentação frásica e silábica – e as provas de identificação, 
nomeadamente a identificação de palavras curtas e compridas, a identificação de sílabas 
(inicial e final), a identificação de palavras com igual sílaba inicial, a identificação de 
fonemas (inicial), a identificação de palavras com igual fonema inicial e a identificação de 
palavras que rimam.  
 
Após a análise dos resultados obtidos nos diferentes tipos de provas do TACF, 
passaremos a apresentar uma análise mais detalhada dos resultados alcançados em todas as 
provas das diferentes tarefas do TACF. 
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5.2.2. Desempenho nas provas de consciência silábica 
 
Na tarefa de consciência silábica, podemos distinguir 8 provas diferentes: 
segmentação silábica, identificação de sílabas (iniciais e finais), identificação de palavras 
com igual sílaba inicial, omissão de sílabas (iniciais e finais), adição de sílabas e 
reconstrução silábica. Mediante observação da figura abaixo apresentada, podemos 
verificar que as provas que constituem a tarefa de consciência silábica oferecem graus de 
dificuldade bastante distintos. 
 
Figura 23 - Percentagem de acerto das crianças da amostra, nas diferentes provas de consciência 
silábica do TACF. 
 
Relativamente aos resultados obtidos nas provas de consciência silábica, podemos 
afirmar que a prova de reconstrução silábica é aquela que oferece menos dificuldade às 
crianças do estudo, seguindo-se-lhe a prova de identificação da sílaba inicial e, com um 
valor muito próximo, a prova de segmentação silábica. Esta última constitui o exercício 
que com maior frequência, é realizado nos jardins-de-infância, nomeadamente ao nível do 
pré-escolar, tal como confirmam as respostas dadas pelas educadoras nos questionários que 
lhes foram entregues no início do presente estudo.  
 
Uma vez que a segmentação silábica é, segundo o inquérito distribuído às 
educadoras, a prova realizada mais frequentemente, seria de esperar que as crianças 
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obtivessem uma taxa de sucesso mais elevada. Talvez este resultado reflicta um 
comportamento observado em várias crianças do estudo e que diz respeito à dificuldade 
que estas manifestaram em realizar a divisão silábica de palavras monossilábicas e 
polissilábicas. Uma das explicações possíveis para este facto é que as educadoras não 
trabalhem com tanta frequência a divisão silábica destas palavras. 
 
Após estas três provas - reconstrução silábica, identificação da sílaba inicial 
segmentação silábica, surge a prova de identificação de palavras com igual sílaba inicial, 
também com alta percentagem de acerto, seguindo-se-lhe a prova de identificação de 
sílabas finais. Salientamos que, relativamente à identificação de sílabas na palavra, foi 
francamente mais fácil para as crianças da amostra identificarem a sílaba inicial do que a 
final, em palavras dissilábicas. Tal facto remete para a possibilidade de a criança conseguir 
dirigir mais a sua atenção para o início da palavra do que para o seu final, ainda que não 
tenhamos encontrado estudos que apoiem esta hipótese. Com um valor mais baixo do que 
as provas anteriores em termos de percentagem de acerto, surge a prova de omissão de 
sílabas finais, seguindo-se-lhe a prova de omissão de sílabas iniciais. Na tarefa de 
consciência silábica, a prova que se revelou  mais difícil de concretizar para as crianças da 
amostra foi a de adição de sílabas. 
 
Considerando o tipo de provas que constituem a consciência silábica – adição, 
identificação, omissão, reconstrução e segmentação – facilmente constatamos (ver figura 
23) que é a prova de reconstrução silábica que obtém as maiores taxas de sucesso pelas 
crianças da amostra, seguindo-se as provas de segmentação e, por último, as de 
identificação. Pelo contrário, as provas de omissão silábica e, sobretudo, as provas de 
adição,  revelam-se de mais difícil execução pelas crianças. 
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Figura 24 - Percentagem de acerto das crianças da amostra, quanto ao tipo de provas de consciência 
silábica do TACF (provas de adição (ADI), identificação (IDE), omissão (OMI), reconstrução (REC) e 
segmentação (SEG)). 
 
 
5.2.3. Desempenho nas provas de consciência fonémica 
 
Nesta sub-secção, iremos apresentar os resultados obtidos nas quatro provas de 
consciência fonémica: identificação de fonemas iniciais, identificação de palavras com 
igual fonema inicial, omissão de fonemas e adição de fonemas. Tratam-se de provas que, 
tal como verificámos anteriormente para as provas de consciência silábica, oferecem 
diferentes graus de exigência às crianças da amostra, consoante o tipo de actividade 
solicitada.  
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Figura 25 - Percentagem de acerto das crianças da amostra, nas diferentes provas de consciência 
fonémica do TACF. 
 
Na tarefa de consciência fonémica, e segundo análise da figura 25, verificamos que 
a prova de identificação de palavras com igual fonema inicial (IDENTIC PALAVRAS 
FONEMA INIC) é a de mais fácil concretização para as crianças da amostra, não só 
relativamente à outra prova de identificação (IDENTIFIC FONEMA INICIAL), como 
também em comparação com as restantes provas desta tarefa.  
 
Na consciência fonémica, a prova de maior complexidade foi, de facto, a de 
omissão de fonemas, que apenas foi realizada com sucesso por algumas crianças da 
amostra, dado o reduzido valor com que aparece na figura (ver figura). Também de difícil 
realização, embora não tanto como a prova da omissão de fonemas, foi a prova de adição 
de fonemas.  
 
5.2.4. Desempenho na prova de consciência intra-silábica 
 
A tarefa de consciência intra-silábica é composta por três provas, nomeadamente 
identificação de palavras que rimam, evocação de palavras que rimam e divisão da sílaba 
em ataque e rima. Os resultados obtidos nas provas desta tarefa encontram-se expostos na 
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Figura 26 - Percentagem de acerto das crianças da amostra, nas diferentes provas de consciência intra-
silábica do TACF. 
 
 
Da análise da figura 26, verificamos que é a prova de identificação de palavras que 
rimam aquela que as crianças realizam com maior facilidade, talvez pelo facto de também 
ser uma prova que é muito trabalhada em contexto de Jardim-de-Infância, de acordo com 
as respostas dadas pelas educadoras no já mencionado questionário. Pelo contrário, na 
prova de evocação de palavras que rimam, o desempenho das crianças é notoriamente 
inferior. Se neste último caso, a criança terá de seleccionar, no seu léxico mental, uma 
palavra, cujos sons finais sejam iguais aos da palavra apresentada no teste, na prova 
anteriormente referida, eram dadas três hipóteses de escolha às crianças e elas teriam de 
realizar uma análise fonológica das mesmas, selecionando a palavra cujo final era 
fonologicamente igual ao da palavra apresentada.  
 
Com resultados inferiores aos da prova de evocação de palavras que rimam, surge 
a prova de divisão da sílaba em ataque e rima, cuja taxa de sucesso é bastante reduzida, 
não atingindo os 0,1% de acerto. Este baixo valor pode estar relacionado com o que já foi 
referido anteriormente, ou seja, com o facto de a nossa amostra não conter um 
“verdadeiro”  grupo de crianças com um conhecimento pós-aprendizagem da leitura e 
escrita. A aquisição deste conhecimento “facilita” ou permite que as crianças sejam 
capazes de realizar este tipo de análise mais pormenorizada. 
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5.3. Análise do grau de dificuldade dos exercícios do TACF 
 
Nesta secção, efectuamos uma análise da dificuldade de todas as provas e sub-
provas avaliadas no TACF.  
 
 
Figura 27 - Percentagem de acerto das crianças da amostra, nos exercícios que compõem as provas do 
TACF. 
 
Da visualização desta imagem, podemos afirmar que as provas e sub-provas que 
implicaram maior dificuldade de realização foi a omissão do fonema inicial referente à 
palavra “luva”(46) e as três sub-provas referentes à prova de divisão da sílaba em ataque e 
rima (de 59 a 61). Relativamente às provas e sub-provas que menor dificuldade oferecem, 
podemos destacar a prova de segmentação silábica da palavra “mota” (8), a prova de 
adição de sílabas da palavra “sapato” (36), a prova de identificação de fonemas das 
palavras “roda/rolha/rato” (42) e a prova de identificação de palavras com igual fonema 
inicial das palavras “mala/mesa” (43). 
5.4.  Análise das respostas obtidas nos Questionários entregue às 
Educadoras 
 
 Para terminar a primeira parte do capítulo Resultados, iremos analisar as respostas 
dadas pelas educadoras, aquando do preenchimento dos questionários relativos à 
frequência de realização de tarefas metafonológicas em contexto de Jardim-de-Infância. 
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 Os questionários foram entregues em mão, pela autora da dissertação, a quatro 
educadoras do Agrupamento de Escolas de Tondela, antes do início da avaliação das 
crianças da amostra com o TACF. Foi-lhes dito que o preenchimento dos questionários era 
anónimo e o objectivo almejado não era o da avaliação do trabalho desenvolvido pelas 
técnicas. A única finalidade da análise das respostas dos questionários era obter 
conhecimento acerca do tipo de tarefas metafonológicas que são realizadas no Jardim-de-
Infância e da frequência de realização das mesmas e, posteriormente, correlacionar esses 
resultados com os obtidos pelas crianças na aplicação do TACF.  
 
Quadro  II – Respostas obtidas nos questionários preenchidos pelas Educadoras. 
 
  Frequência 
  
 
  
Tipo de 
consciência 
Provas 
fr
eq
u
en
te
m
en
te
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ra
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n
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n
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Consciência 
lexical 
Segmentação frásica (O-pássaro-come-milho) 1 1 1 1 
Segmentação silábica (mi-lho) 4 0 0 0 
Identificação da sílaba inicial (pássaro – pá) 3 1 0 0 
Identificação da sílaba final (pássaro – ro) 2 1 0 1 
Identificação da sílaba medial (pássaro – ssa) 1 0 0 1 
Associação de palavras com igual sílaba inicial (pássaro – pato) 2 1 1 0 
Omissão de sílabas     
     Inicial (pássaro – saro) 0 1 2 1 
     Final (pássaro – passa) 0 1 2 1 
     Medial (pássaro – páro) 0 0 2 2 
Adição de sílabas (pá + to = pato) 0 1 1 2 
Reconhecimento e comparação de sílabas (mota tem o /ta/ de caneta) 0 2 2 0 
Reconstrução silábica (pa---to = pato) 1 1 1 1 
Consciência 
silábica 
Inversão silábica (pato – topa) 0 0 2 2 
Identificação e nomeação do fonema inicial da palavra (faca – f) 2 1 1 0 
Identificação de palavras com igual fonema inicial (faca – foice – focinho) 2 2 0 0 
Omissão fonémica (faca – aca) 0 0 1 3 
Segmentação fonémica (f-a-c-a) 0 0 0 4 
Consciência 
fonémica 
Síntese/reconstrução fonémica (/p/ /a/ /u/) 0 2 0 2 
Identificação de palavras que rimam 4 0 0 0 
Evocação de palavras que rimam 4 0 0 0 
Consciência 
intra-silábica 
Divisão da sílaba (p-ão) 1 1 0 2 
 
 
 Considerando que um total de resposta igual ou superior a três constitui a maioria 
das Educadoras, podemos constatar que o tipo de provas que são realizadas com maior 
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frequência, em contexto de Jardim-de-Infância, são a segmentação silábica, a identificação 
da sílaba inicial, a omissão e segmentação fonémica e a identificação e evocação de 
palavras que rimam. Quanto às restantes provas, denota-se uma grande variabilidade 
quanto à frequência de realização das mesmas.  
 
 
PARTE II – DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
De seguida, procederemos à discussão dos resultados apresentados na primeira 
parte do capítulo Resultados, confrontando-os com a bibliografia consultada para o efeito. 
À semelhança do que foi feito na primeira parte deste capítulo, também esta segunda parte 
se encontra dividida por secções, mediante a análise a efectuar.  
 
Embora não existam estudos para o português europeu sobre a idade de aquisição 
das competências fonológicas, que permitem às crianças a resolução das diversas tarefas de 
consciência fonológica, iremos apoiar a discussão dos nossos dados em estudos realizados, 
não só para o português, mas também para outras línguas.  
 
5.5.  Desempenho nas várias tarefas de consciência fonológica do 
TACF 
 
Relativamente aos resultados obtidos por todas as crianças da amostra nas tarefas 
que compõem o TACF (ver figura 17), constatamos que os nossos resultados não estão 
totalmente de acordo com Sim-Sim (1997). Entre as provas de mais fácil concretização por 
parte das crianças da amostra estão a consciência silábica, a percepção global do 
comprimento da palavra, consciência fonémica, consciência lexical e, por último, 
consciência intra-silábica. Pelo contrário, a autora defende que, em termos de dificuldade, 
a segmentação de uma frase em palavras (segmentação frásica) antecede a segmentação de 
palavras em sílabas (segmentação silábica), que, por sua vez, antecede a divisão de sílabas 
em fonemas (segmentação fonémica).  
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Relembrando a escala de desenvolvimento da consciência fonológica de Chard & 
Dickson (1999), constatamos que os resultados obtidos no nosso estudo também não estão 
de acordo com o continuum apresentado por estes autores que, aliás, vai de encontro ao 
defendido por Sim-Sim (idem). 
Contudo, há um aspecto coincidente entre os resultados do nosso estudo e os dados 
sustentados pelos autores anteriormente referidos: as tarefas de consciência fonológica que 
envolvem a unidade linguística sílaba surgem mais precocemente do que as que envolvem 
a unidade fonema. Aliás, esta premissa acaba por constituir um dado adquirido para vários 
autores (Salles, 1999 citado por Gindri, 2006; Chard & Dickson, 1999; Sim-Sim, 1997; 
Hempenstall, citado por Kay, 2005; Stackhouse, 1997 citado por Shreiber, 2008; Freitas e 
Santos, 2001).  
 
As pesquisas efectuadas por Bowey e Tunmer (1984, citado por Barbeiro, 1999) 
referem que a capacidade de segmentação dos enunciados orais em palavras tem-se 
revelado como uma actividade de carácter problemático na sua concretização, 
particularmente para as crianças de idade pré-escolar, que não são capazes de segmentar 
uma frase nas palavras constituintes. Estes autores afirmam que, entre os quatro e os cinco 
anos, as crianças revelam resultados muito fracos nesta tarefa, segmentando com base no 
acento e nas respectivas unidades.  
 
Em estudos realizados com crianças de diferentes faixas etárias, também Karpova 
(1995, citado por Viana & Teixeira, 2002, p. 38) e Berthoud-Papandropoulou (1978) 
constataram que a tarefa de consciência lexical levanta alguns problemas às crianças, 
parecendo não constituir uma tarefa de tão fácil realização como poderia parecer numa 
primeira abordagem. 
 
Na verdade, não existe uma separação física das palavras durante a fala como, por 
exemplo, a existência de pausas entre cada palavra de uma frase, o que poderá constituir 
uma barreira à execução correcta destas tarefas por parte de crianças tão pequenas.  
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Também Kolinsky (1986, citado por Viana, 1998a) partilha desta opinião, 
afirmando que a capacidade de identificação lexical pode depender da aprendizagem da 
leitura, uma vez que, na escrita, as palavras aparecem claramente isoladas umas das outras.  
 
Um outro facto que, no nosso estudo, pareceu constituir um obstáculo a todas as 
crianças da amostra, foi a existência de conectores, que não eram identificados pelas 
crianças como sendo palavras, à semelhança do que Berthoud-Papandropoulou (1978, 
Viana & Teixeira, 2002) encontrou no seu estudo. Uma explicação plausível para tal 
acontecimento deve-se ao facto dos conectores apenas terem significado interno no sistema 
gramatical de uma língua, necessitando de um contexto linguístico para adquirir valor. 
Numa fase posterior de evolução, as crianças tendem a realizar a tarefa de segmentação 
frásica com base num critério de conteúdo, não assumindo as palavras funcionais como 
sendo palavras, ou num critério que considera como palavra cada morfema livre. É por 
volta dos 7 anos de idade que a maioria das crianças parece abandonar estas estratégias, 
aproximando-se do conceito de palavra próximo do do adulto.  
 
Apesar das crianças da nossa amostra terem revelado maiores dificuldades na 
concretização das provas referentes à tarefa de consciência intra-silábica, existem alguns 
autores (Martins, 2000; Treiman & Zukowski, 1991 citados por Freitas & Santos, 2001; 
Bryant, 1995) que consideram que a capacidade de segmentação de unidades silábicas em 
unidades intra-silábicas surge antes da capacidade de segmentação fonémica. Ao que 
parece, existe um estádio de desenvolvimento que precede a consciência fonémica, durante 
o qual as crianças têm consciência das unidades intra-silábicas, embora não as consigam 
segmentar em fonemas.  
 
De acordo com os resultados obtidos no nosso estudo e retomando o “Continuum 
de complexidade das actividades de consciência fonológica” de Chard & Dickson (1999), 
também nós nos aventuramos a apresentar a nossa própria “Escala de Aquisição e 
Desenvolvimento de tarefas metafonológicas” 
 
 
 
      TAREFAS MAIS 
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Figura 28 – Escala de Aquisição e Desenvolvimento de tarefas metafonológicas. 
 
Através do teste Tamhane, em que o factor idade constitui uma variável a ter em 
conta, podemos dividir a amostra inicial em dois sub-grupos: um primeiro sub-grupo 
formado pelo grupo etário dos [5 – 5,5[ e um segundo sub-grupo constituído pelos 
restantes grupos etários.  
 
Embora teoricamente o segundo sub-grupo seja formado por três grupos etários 
distintos, não se verificam diferenças significativas no desempenho dos mesmos. De 
acordo com estes resultados, as crianças da amostra com idades compreendidas entre os 
5,5 anos e os 7 anos, teriam capacidades metafonológicas semelhantes. Tal facto poderá ser 
preocupante, na medida em que, aos 7 anos, a criança está já a frequentar ou prestes a 
iniciar o 1º CEB e seria útil ter ao seu dispor um conjunto de competências 
metafonológicas que lhe permitisse uma boa aquisição da leitura e escrita, o que poderá 
não estar a acontecer neste caso.  
 
 Relativamente ao desempenho dos diferentes grupos etários nas tarefas do TACF, 
verificámos que há um decréscimo no sucesso dos mesmos a partir da tarefa de consciência 
silábica até ao final do teste (ver figura 18). Estes resultados traduzem a dificuldade 
crescente das tarefas do teste e que se acentua a partir da tarefa de consciência silábica. 
Curiosamente, esta diminuição do desempenho das crianças de todos os grupos etários 
ocorre de forma homogénea nas três últimas tarefas do TACF, o que não acontece nas duas 
tarefas iniciais. 
No que diz respeito à variável escolaridade, e ao contrário do que é defendido por 
diversos autores quanto há existência de uma correlação positiva entre a aprendizagem da 
linguagem escrita e a consciência fonológica (Malu & Barrera, 1997; Bradley & Bryant, 
1993; Carraher & Rego, 1981, 1984; Rego, 1983a, 1983b; Goswami & Bryant, 1990), 
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podemos afirmar que, no nosso estudo, esta variável assume um carácter não significativo 
no desempenho das crianças da amostra. De facto, os resultados que obtivemos após a 
aplicação do TACF mostram-nos que todas as crianças da amostra se comportam como se 
de um único grupo escolar se tratasse, visto não serem observáveis diferenças notáveis 
quanto à capacidade de acerto nas tarefas do TACF. Um exemplo ilustrativo deste facto é o 
desempenho das crianças nas tarefas de consciência fonémica e intra-silábica.  
 
 
 A variável género parece merecer pouca atenção nos estudos relativos à consciência 
fonológica, na medida em que não foi possível encontrar muitas referências sobre o 
assunto. No entanto, alguns autores (Moojen et al, 2003 e Meneses et al, 2005 citados por 
Gindri, 2006; Malu & Barrera, 1997) referem que não parecem existir diferenças 
estatisticamente significativas entre rapazes raparigas.  
 
 Também os estudos de Maluf e Barrera (1997) e Gindri (2006) apontam no sentido 
da não existência de diferenças entre o desempenho das crianças de ambos os sexos nas 
tarefas de avaliação de consciência fonológica.  
 
 Estes pressupostos teóricos vão de encontro aos resultados que obtivemos com as 
crianças que constituem a nossa amostra.  
 
5.6.  Desempenho nas várias provas que constituem as tarefas do 
TACF 
 
Da observação dos resultados obtidos nos diversos tipos de provas apresentadas no 
TACF (ver figura 22), que nos indicam que as tarefas de identificação, reconstrução e 
segmentação são as provas que apresentam maior índice de sucesso por parte das crianças 
da amostra, concluímos que estes dados vão de encontro ao que é defendido por Blevins 
(1997, citado por Freitas & Santos, 2001).  
 
Segundo esta autora, as provas de identificação de sílabas ou de sons, a 
reconstrução de palavras a partir de sílabas ou de sons, a segmentação de palavras em 
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sílabas ou em sons e, por último, a manipulação (supressão, inserção e substituição) de 
sílabas ou de sons, representam um crescente em termos de dificuldade. A autora 
acrescenta ainda que as dificuldades das tarefas não depende apenas do tipo de tarefa a 
realizar mas dependem também da unidade linguística a manipular.  
 
 Tal como já referimos neste trabalho, a existência de vários instrumentos de 
avaliação que contemplam diferentes tarefas de consciência fonológica e que podem ser 
avaliadas de diferentes formas, consoante o tipo de prova implicada (identificação, 
evocação, manipulação, entre outras) dificulta a comparação entre os resultados obtidos 
nos diferentes estudos. 
No entanto, Shreiber (2008) apresenta uma sequência de emergência das tarefas de 
consciência silábica, de acordo com a idade de aquisição das mesmas – segmentação 
silábica (4 – 5A), reconstrução silábica (4 – 5A), omissão silábica (5A) e, por último, 
manipulação silábica (7A) – com a qual é possível estabelecer algumas comparações de 
resultados.  
 
Deste modo, confrontando os dados obtidos no nosso estudo com os apresentados 
por esta autora verificamos que as provas de segmentação silábica e reconstrução silábica 
constituem duas das três provas mais bem sucedidas na tarefa de consciência silábica do 
TACF.  
 
Como provas de menor sucesso, podemos apontar as provas de omissão de sílabas 
finais, omissão de sílabas iniciais e adição de sílabas. Estas provas, também denominadas 
de manipulação silábica, foram precisamente as que a referida autora apontou como sendo 
as últimas a serem adquiridas pelas crianças, numa idade próxima dos 7 anos de idade.  
 
Portanto, a sequência de aquisição das habilidades de consciência fonológica 
sugerida por Shreiber (2008) está de acordo com os dados que obtivemos, para a amostra 
do nosso estudo, com a aplicação do TACF.  
 
Também num estudo levado a cabo por Rosner & Simon (1971, citado por Martins, 
2000), cuja população era constituída por crianças entre os 6 e os 12 anos de idade e no 
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qual eram testadas tarefas de omissão silábica e fonémica, as percentagens de sucesso para 
as crianças de 6 anos eram de 80% nas tarefas de omissão da sílaba final e de 50% nas 
tarefas de omissão da sílaba inicial. No nosso estudo, também verificámos que a prova de 
omissão da sílaba final era executada com um taxa de sucesso ligeiramente superior à da 
prova de omissão da sílaba inicial.  
 
De acordo a escala de progressão de desenvolvimento de consciência fonémica 
apresentada por Shreiber (2005), as tarefas que implicam a unidade fonema são passíveis 
de ser adquiridas a partir dos 6 anos de idade. Também para Catts (1991), as tarefas de 
consciência fonémica são as últimas a serem adquiridas.  
 
Considerando os pressupostos defendidos por estes autores e recordando que a 
amostra do presente estudo é constituída por apenas 13 crianças com idade igual ou 
superior a 6 anos de idade (ver Quadro I), o insucesso obtido na tarefa de consciência 
fonémica do TACF torna-se facilmente compreensíveis. De salientar que as provas de 
consciência fonémica com menos sucesso no TACF correspondem às duas últimas tarefas 
da escala apresentada por Shreiber (2005). 
 
Num estudo de Rosner & Simon (1971, citado por Martins, 2000) referido 
anteriormente neste trabalho (5.3.2.), a tarefa de omissão de fonemas também apresenta 
taxas de sucesso muito baixas aos 6 anos de idade: apenas 7% das crianças realizou 
correctamente a tarefa de omissão do fonema inicial. Tal como já foi referido, no capítulo 
2, a tarefa de consciência fonémica é considerada uma das mais difícil e das últimas a ser 
executada pelas crianças, estando, geralmente, muito associada à aprendizagem da leitura e 
da escrita, em sistemas alfabéticos.  
 
Mesmos os autores que não concordam inteiramente com esta opinião assumem que 
as tarefas de consciência fonémica não surgem em níveis precoces de desenvolvimento da 
consciência fonológica, mas, pelo contrário, que emergem numa idade próxima da entrada 
para a escola ou até mesmo no início da mesma. A razão pela qual isto acontece prende-se 
com o facto de o fonema ser uma unidade abstracta, logo, de difícil consciencialização. Os 
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fonemas surgem no nosso discurso num contínuum sonoro e, consoante o contexto 
linguístico no qual são produzidos, podem apresentar variações.  
 
Como tal, e visto que a escolaridade não constitui um factor significativo no nosso 
estudo, uma vez que todo o grupo se comportou de um modo bastante similar em termos 
de conhecimentos metafonológicos, os resultados que obtivemos na tarefa de consciência 
fonémica parecem ser condizentes com os resultados alcançados em diversos estudos e 
pesquisas. 
 
Segundo as escalas do desenvolvimento da consciência fonológica propostas por 
Hempenstall (citado por Kay, 2005) e por Chard & Dickson (1999), as tarefas de 
consciência intra-silábica apresentam um grau de dificuldade médio-alto. Da aplicação do 
TACF e posterior análise dos resultados, constatamos que a tarefa de consciência intra-
silábica corresponde à tarefa mais difícil do nosso teste (fig.2), independentemente da faixa 
etária das crianças da amostra (fig. 3), a escolaridade (fig. 5) ou género (fig.6), ou seja, a 
dificuldade que as crianças manifestaram na concretização desta tarefa não corresponde ao 
lugar que esta tarefa ocupa em ambas as escalas apresentadas pelos referidos autores. 
 
5.7.  Grau de dificuldade dos exercícios do TACF 
 
A propósito da discussão do grau de dificuldade das diversas provas e sub-provas 
do TACF, convém relembrar as escalas do desenvolvimento da consciência fonológica 
propostas por Hempenstall (citado por Kay, 2005) e por Chard & Dickson (1999), segundo 
as quais as tarefas de segmentação frásica e rimas são as actividades de consciência 
fonológica que menor capacidade metafonológica exigem, uma vez que são as primeiras a 
serem adquiridas pelas crianças.  
 
Atendendo a estes dados, verificamos que somente os resultados obtidos na prova 
de segmentação frásica estão em consonância com estas escalas, visto que se trata de uma 
actividade realizada com relativo sucesso por parte das crianças da amostra. O mesmo não 
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acontece com as provas referentes às rimas, nas quais as crianças do nosso estudo 
obtiveram valores muito baixos.  
 
Esta contradição de resultados poderá ter origem na forma como estas actividades 
são apresentadas às crianças, ou seja, no modo como o pedido lhes é feito. No topo de 
ambas as escalas, enquanto tarefas mais complexas do ponto de vista metafonológico, 
estão as actividades de manipulação e segmentação fonémica, o que está de acordo com os 
resultados que obtivemos nessas tarefas com a aplicação do TALC.  
 
5.8.  Discussão das respostas obtidas nos questionários entregue às 
Educadoras 
 
Tal como já mencionámos, foram quatro as educadoras que preencheram os 
questionários, os quais tinham como principal função adquirir informação sobre as tarefas 
realizadas com mais frequência são realizadas em contexto de Jardim-de-infância, de 
forma a podermos estabelecer possíveis correlações com os resultados da avaliação, 
realizada com recurso ao TACF. Desta forma, e como ficou expresso no capítulo anterior, 
atestámos que as tarefas realizadas mais vezes pelas Educadoras se referem à consciência 
silábica – segmentação silábica, identificação sílaba inicial – à consciência fonémica - 
omissão e segmentação fonémica – e à consciência intra-silábica – identificação e 
evocação de palavras que rimam. 
 
Os efeitos desse trabalho, principalmente a nível da consciência silábica, reflectem-
se nos gráficos apresentados no capítulo anterior. É na tarefa da segmentação silábica que 
as crianças da amostra revelam melhores desempenhos (figura 17), independentemente da 
escolaridade (figura 20) ou género (figura 21), sendo as crianças com idades 
compreendidas entre os [5,5 – 6[ aquelas que melhor realizam esta tarefa (figura 18). 
Também a tarefa de identificação da sílaba inicial se encontra entre as três tarefas de 
consciência silábica mais bem sucedidas (figura 23).  
 
No que diz respeito às outras tarefas realizadas com frequência pelas Educadoras – 
identificação e evocação de palavras que rimam – é sabido que estas fazem parte de uma 
   
outra consciência, a intra-silábica, que constitui a parte mais difícil do TACF para todas as 
crianças da amostra, independentemente da idade (figura 18), da escolaridade (figura 20) e 
do género (figura 21), tal como é visível na figura 1,  
 
Como é, então, possível que, numa tarefa realizada frequentemente pelas crianças, 
estas obtenham resultados tão baixos quando avaliada pelo TACF? Uma possível 
justificação para este facto poderá residir no tipo de palavras utilizadas pelas educadoras 
para efeitos de rimas (geralmente são usados os nomes das crianças) ou até mesmo à forma 
como o pedido é dirigido à criança e aí teremos ou uma prova de identificação (“Qual é a 
palavra que rima com…?”) ou de evocação (“Diz uma palavra que rime com…”).  
 
Uma vez que a entrega e recepção dos questionários foi presencial, a autora 
apercebeu-se que nem sempre os conceitos utilizados pelas Educadoras e Terapeutas da 
Fala são unânimes quanto ao seu significado, ou seja, constatou-se que os conceitos de 
“identificação” e “evocação” eram, por vezes, interpretados, pelas Educadoras, como se de 
sinónimos se tratassem, focando-se estas mais no conceito de “rimas” do que no tipo de 
tarefa a realizar.  
 
É na prova de omissão fonémica que são obtidos os resultados mais baixos da tarefa 
de consciência fonémica (figura 25). Mais uma vez, podemos supor que a forma como o 
pedido é feito à criança pode ter influência na resposta dada pela mesma. Além disso, 
podemos presumir que, apesar de ser uma prova realizada com frequência pelas 
educadoras de infância, é também uma prova que desperta muitas dificuldades de 
concretização por parte das crianças. Estes dois argumentos podem justificar a discrepância 
existente entre a frequência de realização e o sucesso obtido. 
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CAPÍTULO VI – CONCLUSÕES E TRABALHO FUTURO 
 
6.1.  Resumo do trabalho 
 
 Ao aproximarmo-nos do término deste trabalho, importa relembrar o particular 
interesse da autora em desenvolver um estudo na área da consciência fonológica. Face à 
carência de testes de avaliação de competências fonológicas para a língua portuguesa, a 
autora propôs-se desenvolver um instrumento de avaliação capaz de testar as habilidades 
metafonológicas de uma amostra de 24 crianças, que se encontravam a frequentar o último 
ano da pré-escola e o início do 1º ano do 1º CEB da Escola E. B. 0 do concelho de 
Tondela. 
 
Ainda que a amostra do nosso estudo fosse deveras reduzida, o que não permite 
uma generalização das capacidades metafonológicas das restantes crianças de outras 
escolas e que se encontram em igual situação escolar (final do pré-escolar ou início do 
1ºCEB), foi possível, após análise dos resultados obtidos, encontrar algumas semelhanças 
com os resultados auferidos, quer em estudos nacionais, quer em estudos internacionais, o 
que nos permite, também, extrair algumas considerações sobre o instrumento de avaliação.  
 
A adesão das educadoras no preenchimento dos questionários, a colaboração das 
crianças que participaram no estudo e as boas condições físicas e ambientais conseguidas 
aquando a aplicação do TACF constituíram, sem dúvida, aspectos positivos que vale a 
pena destacar. 
6.2. Principais conclusões 
 
Chegados à recta final do nosso estudo, importa mencionar as principais conclusões 
que dele retirámos.  
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Deste modo, relativamente ao desempenho das crianças da amostra, nas várias 
tarefas de consciência fonológica do TACF, podemos concluir que: 
 
i) a tarefa metafonológica de mais fácil concretização para as crianças da nossa amostra 
foi a tarefa de consciência silábica, seguida da percepção global do comprimento da 
palavra, consciência fonémica, consciência lexical e, por último, consciência intra-
silábica; 
 
ii) o facto de o grupo etário dos [5 – 5,5[ ser o único significativamente diferente dos 
restantes leva-nos a considerar a possibilidade da existência de dois subgrupos dentro 
da nossa amostra inicial: um primeiro subgrupo formado pelo grupo etário dos [5 – 5,5[ 
e um segundo subgrupo formado pelos restantes grupos etários. Estes resultados fazem-
nos presumir que as crianças da amostra com idades compreendidas entre os 5,5 anos e 
os 7 anos, apresentam capacidades metafonológicas semelhantes; 
 
iii) não existem diferenças no desempenho das crianças do sexo feminino e masculino nas 
tarefas de consciência fonológica do TACF; 
 
 No que respeita ao desempenho nas várias provas que constituem as tarefas do 
TACF, é-nos possível afirmar que as tarefas que implicavam identificação, reconstrução e 
segmentação de unidades linguísticas constituem o tipo de provas com maior índice de 
sucesso por parte das crianças da amostra. 
 
 Quanto ao desempenho nas provas de consciência silábica, concluímos que as 
provas de segmentação silábica e reconstrução silábica foram aquelas que as crianças 
realizaram com mais sucesso e que as provas de omissão de sílabas finais, omissão de 
sílabas iniciais e adição de sílabas são aquelas que oferecem maior dificuldade de 
realização. 
 
 No que concerne ao desempenho nas provas de consciência fonémica, podemos 
concluir que a prova de identificação de palavras com igual fonema inicial é aquela que as 
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crianças realizam com maior facilidade, contrariamente à prova de omissão de fonemas, 
que se mostrou particularmente difícil de realizar.  
 
 Relativamente ao desempenho nas provas de consciência intra-silábica, 
concluímos que, embora todos os resultados obtidos nesta prova tenham sido muito baixos, 
foi a prova de identificação de palavras que rimam que alcançou maior índice de sucesso 
pelas crianças da amostra. Tanto a prova de divisão da sílaba em ataque e rima como a 
prova de evocação de palavras que rimam constituíram provas de difícil concretização 
para as crianças do nosso estudo.  
 
Os resultados obtidos indicam claramente que as provas com unidades intra-
silábicas são as mais difíceis de realizar pelas crianças, o que contraria o pressuposto, 
defendido por alguns autores, de que as unidades intra-silábicas se situam num nível 
intermédio de dificuldade entre a sílaba e o fonema. 
 
Deste modo, é de referir que, aquando do preenchimento dos questionários pelas 
Educadoras de Infância denotou-se, da parte destas, um desconhecimento acerca do 
conceito de consciência fonológica e do tipo de actividades que podem ser desenvolvidas 
em torno deste, bem como das suas implicações a nível da linguagem escrita. 
 
Outra conclusão que retirámos deste estudo foi a dificuldade na comparação de 
alguns dos nossos resultados que obtivemos com os resultados obtidos noutros estudos 
quer nacionais quer internacionais, devido não só à diversidade de tarefas metafonológicas 
existentes como também às diferenças nos procedimentos e materiais implicados nesses 
testes e no TACF. No entanto, considera-se que a diversidade encontrada nos diversos 
testes tem permitido, de um modo geral, um estudo mais aprofundado desta capacidade.  
 
Relativamente à aplicação do TACF, considera-se que foi adequada a utilização do 
PowerPoint como programa de suporte à visualização do instrumento de avaliação por 
parte das crianças. Uma vez que este é de fácil utilização, não necessita de conhecimentos 
especializados. Para além disso, este programa também permitiu, em caso de necessidade, 
a repetição o enunciado das provas do TACF. 
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6.3.  Limitações do estudo 
 
Relativamente às limitações do nosso estudo, indicamos, em seguida, alguns 
problemas, relacionados quer com o método, quer com a aplicação do TACF, que podem, 
de algum modo, ter comprometido o estudo e os resultados obtidos. 
 
Deste modo, importa salientar que, apesar de todo o esforço empreendido na 
realização do presente estudo, existem falhas que só foram detectadas numa fase posterior 
à aplicação e tratamento dos dados do TACF e, até mesmo, durante a redacção da 
dissertação. São exemplos dessas falhas as repetições de algumas palavras na tarefa de 
segmentação silábica que, para além de dificultarem a interpretação dos resultados (qual a 
resposta que consideramos válida?), no momento da avaliação, podem ter levado a criança 
a dar uma resposta diferente na segunda vez em que confrontada com o mesmo estímulo, 
por pensar que a primeira resposta não estaria correcta, alterando-a. Para além disso, esta é 
a única tarefa na qual é feita a repetição de enunciados a serem testados.  
 
Outra questão a ponderar é o facto de, na tarefa de consciência fonémica, composta 
por três provas, se terem incluído palavras cujos fonemas iniciais a identificar são a 
sibilante /s/ e a vibrante /R/. Quanto ao modo de articulação destes fonemas, sabemos que 
se tratam de fonemas constritivos ou contínuos, ou seja, são fonemas produzidos com um 
bloqueio parcial dos articuladores à passagem do ar pela cavidade bucal. Já os fonemas 
oclusivos são produzidos com um bloqueio momentâneo dos articuladores à passagem do 
ar na cavidade bucal, havendo, de seguida, uma “explosão” que corresponde à produção do 
som. Uma auscultação atenta da gravação da voz que acompanha o PowerPoint do TACF 
denuncia um exagero na duração da produção dos fonemas /s/ e /R/, quase como que a 
indicar a resposta pretendida. 
 
Também na tarefa de consciência fonémica, mais especificamente na prova de 
Identificação de palavras com igual fonema inicial, verificámos que, um dos exemplos 
apresentadas à criança, para além de ter igual fonema inicial, tem também igual sílaba 
inicial (bola/bota), o que poderá ter constituído um factor de facilitismo.  
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De igual modo, o facto de a amostra estar próxima em termos de escolarização 
(final do pré-escolar e início do 1º ano do 1º CEB) poderá ter constituído uma limitação do 
nosso estudo, uma vez que, em termos de conhecimentos metafonológicos, não se 
encontraram grandes diferenças, ao contrário do que poderia ter acontecido, caso o 
momento da avaliação tivesse coincidido com o final do ano lectivo, por exemplo.  
 
A decisão de serem sempre utilizadas palavras com sentido no TACF, quer na 
apresentação das provas, quer como resultado das tarefas de adição e omissão silábica e 
adição e omissão fonémica, poderá ter facilitado a escolha das respostas correctas por 
algumas crianças, dado que já sabiam de antemão que a sua resposta seria um referencial 
conhecido.  
 
Suspeita-se que o facto da autora da dissertação exercer a sua actividade 
profissional de Terapeuta da Fala no Agrupamento escolhido para aplicação do teste e 
haver uma relação estreita entre esta profissional e as Educadoras e Professoras da 
respectiva escola possa ter levado a uma interferência nos resultados. A presença da 
Terapeuta da Fala naquelas instalações pode ter induzido a realização de tarefas de cariz 
metafonológico, visto as técnicas de educação conhecerem minimamente o teor do trabalho 
que se estava desenvolver. 
 
Relativamente a possíveis erros na constituição do TACF, que poderão ter tido 
algum tipo impacto no estudo, apontamos a por si levado a cabo, nomeadamente na 
utilização da palavra divisão e segmentação que, sendo sinónimos, foram utilizadas no 
teste de forma indiscriminada, sem ter havido qualquer tipo de intenção ou de reflexão 
sobre isso. Na figura 22, o tipo de prova divisão refere-se somente à divisão da sílaba em 
ataque e rima e o tipo de tarefa segmentação contempla as provas de segmentação frásica 
e segmentação silábica.  
 
Tal incorrecção poderá ter-nos levado a tirar conclusões erróneas, uma vez que 
estamos a comparar a tarefa que ofereceu mais dificuldades de realização (divisão da 
sílaba em ataque e rima) com duas de carácter mais fácil (segmentação frásica e 
segmentação silábica). Deste modo, não podemos assumir que, no TACF, as tarefas de 
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divisão são mais difíceis do que as de segmentação. Todas elas se poderiam designar de 
divisão ou segmentação visto que se tratam de provas que implicam uma fragmentação, o 
que difere é a unidade linguística a manipular – frases, palavras, sílabas.  
 
De igual modo, só existe uma prova de evocação – a prova de Evocação de rimas 
da tarefa de consciência intra-silábica – logo, não será sensato tirarmos conclusões sobre a 
performance das crianças da amostra neste tipo de prova, visto se resumir a uma única 
prova.  
Outro aspecto que poderia ser melhorado ou ser feito de forma diferente é a 
possível inclusão da tarefa de Percepção global do comprimento da palavra na tarefa 
Consciência silábica, uma vez que o raciocínio que está por detrás da capacidade de fazer 
uma análise do comprimento da palavra é o número de sílabas da mesma, logo, faria todo o 
sentido incluí-la neste tipo de consciência.  
 
6.4. Sugestões para trabalho futuro 
 
Atendendo à crescente integração de Terapeutas da Fala em Agrupamentos de 
Escolas, seria interessante pedir a sua colaboração, com o intuito de aplicar o TACF a um 
número tão grande quanto possível de crianças de idade pré-escolar e do 1º ano do 1º CEB, 
de modo a obter uma amostra representativa da nossa realidade nacional. Ainda que fosse 
difícil de concretizar, poder-se-ia pensar, numa fase posterior, em estandardizar este 
instrumento de avaliação e disponibilizá-lo aos diferentes técnicos de educação que lidam 
com crianças daquela faixa etária – Educadores, Professores e Terapeutas da Fala.  
 
Deste modo, obter-se-iam dados normativos para a população portuguesa, sendo 
que a futura aplicação deste teste permitiria uma avaliação detalhada das competências 
fonológicas de crianças de idade pré-escolar e escolar, possibilitando, desta forma, uma 
intervenção atempada, através da delineação e aplicação de um programa de intervenção 
adequado. O processo de identificação dos níveis de consciências e de tarefas 
metafonológicas nas quais as crianças apresentam maiores dificuldades é facilitado em 
virtude da própria estrutura do TACF.  
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Importava, contudo, fazer algumas alterações ao teste de avaliação apresentado, 
nomeadamente ao nível da prova divisão da sílaba em ataque e rima: para além de 
palavras com ataque e rima simples, seria importante incluir palavras com ataque vazio, 
palavras com ataque não ramificado simples e núcleo ramificado, palavras com ataque 
simples, rima ramificada, núcleo ramificado e coda não ramificada. Esta inclusão poder-
nos-ia dar informações importantes, não só em termos do conhecimento do comportamento 
metafonológico das crianças perante esses estímulos, como também no confronto dos 
vários tipos de respostas obtidos nesta prova. 
 
Ainda no sentido de melhorar o instrumento de avaliação proposto no presente 
estudo, parece-nos também relevante que, futuramente, se correlacione o nível sócio-
económico e cultural dos pais com o desempenho das crianças da amostra nas tarefas de 
consciência fonológica. 
 
Em termos de possíveis trabalhos futuros (alguns dos quais já iniciados), destaca-se 
a realizações de acções de sensibilização sobre a área da consciência fonológica, nas 
escolas do Agrupamento de Tondela e de Agrupamentos vizinhos, de modo a sensibilizar 
os Técnicos da Educação sobre o desenvolvimento fonológico das crianças.  
 
Segundo definição do CPLOL (Comité Permanent de Liaison dês 
Orthophonistes/Logopèdes de L’Union Européenne) «O terapeuta da fala é o profissional 
responsável pela prevenção, avaliação, tratamento e estudo científico da comunicação 
humana e perturbações relacionadas. <este contexto, a comunicação humana envolve 
todos aqueles processos associados com a compreensão e produção oral e escrita da 
linguagem, bem como as formas apropriadas da comunicação não verbal.»  
 
De acordo com esta definição, o Terapeuta da fala tem um papel preponderante e de 
grande responsabilidade junto da população pré-escolar e escolar em risco de apresentar 
dificuldades no processo de aprendizagem de leitura e escrita, o que reforça a importância 
de um despiste adequado a este nível.  
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Para além do contributo deste estudo para o aumento de conhecimentos, parece-nos 
ser de primordial importância para a sensibilização da classe dos Terapeutas da fala, 
nomeadamente no que respeita à abordagem mais adequada no tratamento das 
perturbações de fala de origem fonológica. Esta deve ultrapassar a intervenção baseada no 
treino da motricidade orofacial – eficaz no tratamento de perturbações de fala de origem 
fonética – visto considerar-se inadequada no tratamento das perturbações fonológicas. 
Dada a tomada de consciência que este tipo de actividades metafonológicas implica, o 
processo de automatização de fonemas poderia ser encurtado temporariamente e os 
resultados esperados pela terapia poderiam fazer-se sentir mais cedo.  
 
Além disso, julga-se que a concretização deste estudo foi importante, na medida em 
que teve como base o desenvolvimento de um instrumento de avaliação muito requerido 
em Portugal. Dada a diversidade de tarefas que alberga, este permite uma avaliação 
cuidadosa e detalhada da capacidade metafonológica das crianças em fase final da pré-
escola e início do 1º CEB, permitindo a realização de um despiste de eventuais 
dificuldades a este nível.  
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Anexo I –  Folha de registo do TACF 
Folha de Registo do “Teste de Avaliação de Competências Fonológicas” 
 
    Nome: ________________________________________________________________ 
    Data de Nascimento: ____/____/____                                             Idade: ____A ____M 
    Jardim-de-Infância/Escola: ________________________________________________ 
    Data da avaliação: ____/____/____ 
 
 
1. Percepção global do comprimento da palavra  
1.1. Identificar palavras curtas e compridas (diapositivos de 2 a 4) 
(exemplo: rebuçado/bolo ______ ) 
joaninha / burro ______         
telefone / mala ______         
 
2. Consciência lexical  
2.1. Segmentação frásica (diapositivos de 5 a 7) 
(exemplo: “A menina chora” ______ )     
A menina bebe leite.          ______  
O menino come um gelado. ______ 
A menina sobe a escada.          ______ 
A menina anda de bicicleta. ______ 
 
3. Consciência silábica  
3.1. Segmentação silábica (diapositivos de 8 a 23) 
(exemplo: boneca ______; bola ______; pá ______; rebuçado ______ ) 
ba/na/na    ______  cho/co/la/te  ______  nó        ______ 
mo/ta    ______  ba/na/na          ______  mo/ta        ______ 
ca/mi/so/la      ______  fe/rro  ______  pé         ______ 
pé     ______   ba/ta/ta         ______  ca/mi/so/la     ______ 
 
3.2. Identificação e manipulação silábica 
3.2.1. Identificação de sílabas (iniciais e finais) (diapositivos de 24 a 31) 
(exemplo: sílaba inicial – bota ______; sílaba final – sopa ______ ) 
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Sílaba inicial  Sílaba final 
sapo ______               carro     ______ 
bolo       ______  vela      ______ 
vaca       ______  rato       ______ 
 
3.2.2. Identificação de palavras com igual sílaba inicial (diapositivos de 32 a 35) 
(exemplo: copo/cola ______ ) 
casa/carro          ______ 
galo/gato           ______ 
bola/bota           ______ 
 
3.2.3. Omissão de sílabas (iniciais e finais)(diapositivos de 36 a 43) 
(exemplo: sílaba inicial – repuxo ______; sílaba final – chávena ______ ) 
Sílaba inicial  Sílaba final 
janela     ______  boneca  ______ 
sapato    ______  casaco      ______ 
cebola  ______  salada     ______ 
 
3.2.4. Adição de sílabas (diapositivos de 44 a 47) 
(exemplo: ge + lado = gelado ______ ) 
li + mão  ______ 
ga + linha ______ 
sa + pato ______ 
 
3.3. Reconstrução silábica (diapositivos de 48 a 51) 
(exemplo: ma + la = mala ______ ) 
fa + ca  ______ 
mo + ta  ______ 
ca + rro  ______ 
 
4. Consciência fonémica  
4.1. Identificação e manipulação fonémica (diapositivos de 52 a 55) 
4.1.1. Identificação de fonemas (iniciais) 
(exemplo: fecho/faca/fita ______ ) 
bolo / bola / burro ______ 
sapo / sino / sopa  ______ 
roda / rolha / rato  ______ 
 
4.1.2. Identificação de palavras com igual fonema inicial (diapositivos de 56 a 59) 
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(exemplo: vela/vaca ______) 
mala/mesa  ______ 
bola/bota  ______ 
faca / foca  ______ 
 
4.1.3. Omissão do fonema inicial (diapositivo 60 a 63) 
(exemplo: galho – g = alho ______) 
luva - l   ______ 
cama – k  ______ 
gato - t   ______ 
 
4.1.4. Adição de fonema inicial (diapositivos 64 a 67) 
(exemplo: ch + ave = chave ______ ) 
k + asa (casa)        ______ 
p + assa  (massa)  ______ 
v + ela  (vela)  ______ 
 
5. Consciência intra - silábica  
5.1. Identificação de palavras que rimam (diapositivos 68 a 71) 
(exemplo: pinha/linha ______ ) 
pato / gato  ______ 
bota / mota  ______ 
jogo/ fogo  ______ 
 
5.2. Evocação de palavras que rimam (diapositivos 72 a 75) 
(exemplo: faca – vaca ______ ) 
lata  ______ 
bola ______ 
sumo ______ 
 
5.3. Divisão da sílaba em ataque e rima (diapositivos 76 a 82) 
(exemplo: chá = ch + á pá ______; grua = gr + ua ______ ) 
 
pá (p + á) ______  cruz (cr + uz)  ______ 
nó (n + ó) ______  pré (pr + é) ______ 
pé (p + é) ______  grão (gr + ão) ______ 
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Anexo II – Questionário entregue às Educadoras 
QUESTIONÁRIO 
 
O presente questionário insere-se no âmbito do mestrado “Ciências da Fala e da Audição”, da Universidade 
de Aveiro, e tem como objectivo fazer um levantamento do tipo e frequência de tarefas que são realizadas 
com as crianças de idade pré-escolar e escolar, uma vez que se pretende fazer um estudo sobre as 
capacidades fonológicas das crianças nessas idades. O questionário não serve para avaliar as competências 
das Educadoras/Professoras enquanto técnicas de educação ou qualquer tipo de trabalho que estas realizam 
com os seus alunos, pede-se então sinceridade no apontamento da frequência com que estes exercícios são, 
ou não, realizados com as crianças. Pede-se, também, que não haja nenhuma alteração na dinâmica de 
trabalho do grupo a partir do momento em que responde ao presente questionário.  
  Frequência 
  
 
  
Tipo de 
consciência 
Provas 
fr
eq
u
en
te
m
en
te
 
es
p
or
ad
ic
am
en
te
 
ra
ra
m
en
te
 
n
u
n
ca
 
Consciência 
lexical 
Segmentação frásica (O-pássaro-come-milho)     
Segmentação silábica (mi-lho)     
Identificação da sílaba inicial (pássaro – pá)     
Identificação da sílaba final (pássaro – ro)     
Identificação da sílaba medial (pássaro – ssa)     
Associação de palavras com igual sílaba inicial (pássaro – pato)     
Omissão de sílabas     
     Inicial (pássaro – saro)     
     Final (pássaro – passa)     
     Medial (pássaro – páro)     
Adição de sílabas (pá + to = pato)     
Reconhecimento e comparação de sílabas (mota tem o /ta/ de caneta)     
Reconstrução silábica (pa---to = pato)     
Consciência 
silábica 
Inversão silábica (pato – topa)     
Identificação e nomeação do fonema inicial da palavra (faca – f)     
Identificação de palavras com igual fonema inicial (faca – foice – focinho)     
Omissão fonémica (faca – aca)     
Segmentação fonémica (f-a-c-a)     
Consciência 
fonémica 
Síntese/reconstrução fonémica (/p/ /a/ /u/)     
Identificação de palavras que rimam     
Evocação de palavras que rimam     
Consciência 
intra-silábica 
Divisão da sílaba (p-ão)     
 
